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 ▶ RN tem 2,7 mil presos provisórios 

9. CIDADES

/ PRATA DA MORTE /  DELEGADO LAERTE JARDIM, QUE DENUNCIOU FRAUDE DE R$ 600 MIL CONTRA O 
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO RN, AFIRMA QUE HÁ INDÍCIOS DE OUTROS 30 GOLPES SEMELHANTES

POLÍCIA INVESTIGA 
MAIS 30 FRAUDES 
CONTRA O IPERN 

WWW.IVANCABRAL.COM

PRESIDENTE 
DA ODEBRECHT 
VIRA RÉU NA 
LAVA JATO 

ABC PERDE E KAYKE 
ABANDONA O TIME  

RONDA ROUSSEY  
DIZ QUE VAI 
SURRAR BETHE 
PITBULL

Juiz federal Sérgio Moro abre 
ação penal contra Marcelo 
Odebrecht, o “princípe das 
empreiteiras”, e outros 12.

Alvinegro perde por 1 a 0 para o Ceará, no Frasqueirão, e chega 
a 10 jogos sem vencer em casa. Só em www.novojornal.jor.br em www.novojornal.jor.br 
todos os detalhes da saída de Kayke, após ataque a veículo.todos os detalhes da saída de Kayke, após ataque a veículo.  

Lutadora norte-americana 
conta que trouxe toda a família 
ao Brasil para que vejam ela 
surrando adversária potiguar. 

OAS não contesta homenagem 
a Marinho Chagas, que agora dá 
nome à Arena, mas diz que isso 
reduz valor de negociação dos 
“direitos de nomeação” do estádio. 

2. POLÍTICA 14. ESPORTES

 ▶ “Arena da Bruxa”, homenagem

 ▶ Uillian fez o gol que libertou o Ceará da série de 12 partidas sem vencer

PREFEITURA FAZ 
INVENTÁRIO DE 
ÁRVORES PARA 
EVITAR ACIDENTES
Semurb realiza levantamento da 
saúde de todas as árvores de Natal que 
promete pôr fi m a acidentes como 
o que ocorreu ontem na rua Seridó: 
parte de uma planta caiu sobre o 
veículo de uma publicitária. Ninguém 
se feriu, mas houve prejuízo material.

11. CIDADES

FÁBIO CORTEZ / NJ

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

FRANKLIE MARCONE / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Alvo da 16ª fase da Opera-
ção Lava Jato, o diretor-presiden-
te licenciado da Eletronuclear e 
vice-almirante da Marinha Othon 
Luiz Pinheiro da Silva, preso on-
tem (28) pela Polícia Federal (PF), 
recebeu cerca de R$ 4,5 milhões de 
propina do consórcio vencedor da 
licitação para a montagem da Usi-
na Nuclear Angra 3, segundo o Mi-
nistério Público Federal (MPF) e a 
Polícia Federal. 

De acordo com a força-tarefa 
da Lava Jato, o consórcio forma-
do pela empresas Camargo Corrêa, 
UTC, Andrade Gutierrez, Odebre-
cht, EBE e Queiroz Galvão repas-
sava recursos para empresas inter-
mediárias, que repassavam a pro-
pina para Othon Luiz Pinheiro da 
Silva. Segundo o procurador Athay-
de Ribeiro Costa, que integra a for-
ça-tarefa, o repasse de recurso ao 
então diretor-presidente da Eletro-
nuclear ocorreu até dezembro do 
ano passado, nove meses depois 
de defl agrada a Lava Jato e após a 
prisão de vários empreiteiros.

“Há indícios de pagamento de 
propina por parte da Andrade Gu-
tierrez em contratos desde 2009 
para uma empresa de proprieda-
de de Othon Luiz. Os elementos 
indicam que Othon Luiz recebeu 
R$ 4,5 milhões”, disse. “A corrup-
ção no Brasil é endêmica e está es-
palhada por vários órgãos, em me-
tástase”, acrescentou o procura-
dor, comparando a corrupção ao 
momento em que o câncer se es-
palha por vários órgãos do corpo.

A 16ª fase da Lava Jato, batiza-
da de Radioatividade, foi desenca-
deada a partir do depoimento do 
executivo da Camargo Corrêa Dal-
ton Avancini, que assinou acordo 
de delação premiada com a Jus-
tiça Federal. Na delação, ele reve-
lou a existência de um cartel nas 
contratações de obras da Angra 3 
e chegou a citar Othon Luiz Silva 
como benefi ciário de propinas.

Na ocasião, Silva negou ter 
participado ou conhecimento de 
qualquer irregularidade. Em nota 
à época, ele afi rmou que jamais 

recebeu propina e que vive de sua 
aposentadoria da Marinha e de 
seus vencimentos como presiden-
te da Eletronuclear. Ele se afastou 
do cargo em 29 de abril, após ser 
citado na Lava Jato.

“A palavra do colaborador não 
leva à prisão, mesmo que tempo-
rária. Fizemos o nosso trabalho e 
levantamos as confi rmações”, ex-
plicou o procurador. Também foi 
preso o presidente global da AG 
Energia, Flávio Barra, subsidiária 
da Andrade Gutierrez. Os presos 
temporários serão levados hoje 
para Curitiba, onde se concen-
tram os processos da Lava Jato. De 
acordo com a PF, a previsão é que 
cheguem à capital paranaense por 
volta das 20h e já prestem depoi-
mento amanhã (29).

EMPREITEIRAS SE 
DEFENDEM 

Em nota, a Andrade Gutierrez 
informou que está acompanhan-
do a 16ª fase da operação e desta-
cou “que sempre esteve à disposi-
ção da Justiça”. Os advogados da 
empresa estão analisando a ação 
da PF para se pronunciar. A Ele-
tronuclear informou que vai se 
pronunciar em nota sobre o caso. 
Também por meio de nota, a Ode-
bretch classifi cou de “injustifi cá-
veis” as medidas adotadas pelas 
autoridades na 16ª fase da Lava 
Jato. A empresa informou que to-
dos os seus executivos sempre es-
tiveram à disposição dos respon-
sáveis pela investigação para for-
necer os esclarecimentos e do-
cumentos necessários. “A CNO 
[Construtora Norberto Odebre-
tch] reafi rma que nunca partici-
pou de oferecimento ou pagamen-
to de propina em contratos com 
qualquer cliente público ou priva-
do, o que obviamente inclui a Ele-
tronuclear, portanto não reconhe-
ce como verdadeiras as afi rma-
ções de delator premiado que, vi-
sando obter a sua liberdade, em 
razão de prisão preventiva, não 
tem qualquer compromisso com 
a verdade”, diz o comunicado. A 
UTC disse, por meio da assessoria 
de imprensa, que não comenta in-
vestigações em andamento.

CONCORRÊNCIA nº 2015/6594(7417) – CENOP Logística Belo Horizonte(MG); 
OBJETO: Contratação de serviços técnicos especializados de arquitetura e 
engenharia para vistoria de obras e imóveis de interesse do Banco do Brasil 
S.A., incluindo o fornecimento de toda mão-de-obra, material, ferramental, 

estados RJ, PI, CE, RN e 
MA; PATRIMÔNIO LÍQUIDO MÍNIMO: R$ 87.000,00; LOCAL/DATA/HORA 
DE REALIZAÇÃO: Rua da Bahia, 2500, 5º andar, Belo Horizonte (MG), em 
16.09.2015, às 15 h; OBTENÇÃO DO EDITAL no endereço acima, das 8 às 17h, 
até 10.09.2015, mediante pagamento de R$ 5,00 ou apresentação de pen drive ou 
CD para gravação e na Internet, endereço http://www.bb.com.br/editaislicitacoes. 
Informações:(31) 3280-6444 das 8 às 17h.
CONCORRÊNCIA/TOMADA DE PREÇOS nº 2015/6597(7417) – CENOP Logística 
Belo Horizonte(MG); OBJETO: Contratação de serviços técnicos especializados 

simultaneamente, com o fornecimento de toda mão-de-obra, material, ferramental, 

RN, CE, PI e MA; PATRIMÔNIO LÍQUIDO MÍNIMO: R$ 90.000,00; LOCAL/DATA/
HORA DE REALIZAÇÃO: Rua da Bahia, 2500, 5º andar, Belo Horizonte (MG), em 
15.09.2015, às 15 h; OBTENÇÃO DO EDITAL no endereço acima, das 8 às 17h, 
até 09.09.2015, mediante pagamento de R$ 5,00 ou apresentação de pen drive ou 
CD para gravação e na Internet, endereço http://www.bb.com.br/editaislicitacoes. 
Informações:(31) 3280-6447, das 8 às 17h.

AVISO DE LICITAÇÃO

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

O(A) Doutor(a) VALTER ANTONIO SILVA FLOR JÚNIOR, Juiz de Direito da 3ª Vara Cível, na forma 
da Lei e no uso de suas atribuições, etc. FAZ SABER, para conhecimento público, que tramita nesta 
Secretaria a Ação de Execução de Título Extrajudicial, Processo de nº0803056-12.2011.8.20.0124, 
proposta por WHITE SOLDER LTDA PARK COMÉRCIO DE AUTO PEÇAS E SERVIÇOS 
LTDA ME, sendo determinada a CITAÇÃO do(a) Sr(a). PARK COMÉRCIO DE AUTO PEÇAS E 
SERVIÇOS LTDA ME, para que no prazo  de 15 (quinze) dias pague o valor de R$ 172.878,81( cento 
e setenta e dois mi,oitocentos e setenta e oito reais e oitenta e um centavos), ou oferecer embargos,sob 
pena de constituir-se de pronto em título executivo judicial. Eu, Samuel Vasconcelos de Oliveira Canuto, 
digitei, e eu, Luis Eduardo Azevedo de Lima, Diretor de Secretaria conferi e subscrevo. Parnamirim/RN, 
07 de julho de 2014.Valter Antonio Silva Flor Júnior Juiz de Direito.

JUÍZO DE DIREITO DA 3ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE PARNAMIRIM
RUA JOÃO XXIII, Nº 704, 1º ANDAR, SALAS 01 A 03, SANTOS REIS  CEP: 59141-030, 

FONE: 3645-1823, PARNAMIRIM-RN -  E-MAIL:PWM3CIV@TJRN.JUS.BR.
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS

PRESIDENTE DA ODEBRECHT VIRA 
RÉU ACUSADO DE CORRUPÇÃO
/ LAVA JATO /  JUIZ FEDERAL ABRE AÇÃO PENAL CONTRA MARCELO ODEBRECHT E OUTROS 12 POR CORRUPÇÃO E LAVAGEM DE DINHEIRO; E 
POLÍCIA DEFLAGRA 16ª FASE DA OPERAÇÃO QUE INVESTIGA PAGAMENTO DE PROPINAS A SERVIDORES PÚBLICOS

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro abriu 
ontem (28) ação penal contra o 
presidente da Odebrecht, Marce-
lo Odebrecht, e mais 12 investiga-
dos na Operação Lava Jato, acu-
sados pelos crimes de corrupção 
e lavagem de dinheiro, cometidos 
em contratos da Petrobras. En-
tre os investigados, que passaram 
à condição de réus, estão o dolei-
ro Alberto Youssef, o ex-diretor de 
Abastecimento da Petrobras Pau-
lo Roberto Costa, além de Rena-
to Duque, Pedro Barusco e Celso 
Araripe, ex-dirigentes da estatal. 

Segundo o juiz, há indícios de 
que eles eram os destinatários da 
propina. Alexandrino Ramos de 
Alencar e Márcio Faria da Silva, ex-
-executivos da Odebrecht, tiveram 
também a denúncia aceita.

Para ele, as provas indicam 
que o presidente da Odebrecht, 
preso em Curitiba desde o mês 

passado, está envolvido na prá-
tica dos crimes, orientando a 
atuação dos demais. Segundo o 
juiz, o fato é evidenciado “prin-
cipalmente por mensagens a 
eles dirigidas e anotações pes-
soais, apreendidas no curso das 
investigações”.

Ao decidir pela abertura da 
ação penal, Sérgio Moro disse há 
evidências de que a Odebrecht fez 
pagamentos aos investigados, por 
meio de contas na Suíça. “Em es-
pecial, a documentação vinda da 
Suíça, com, em cognição sumária, 
a prova material do fl uxo de con-
tas controladas pela Odebrecht a 
dirigentes da Petrobras, é um ele-
mento probatório muito signifi ca-
tivo, sem prejuízo da discussão pe-
las partes e apreciação fi nal pelo 
Juízo”, justifi cou.

A abertura dessa ação ocorreu 
no mesmo dia que a Polícia federal 
defl agrou a 16ª fase da operação 
Lava Jato, batizada de radioativi-
dade, que contou com a participa-

ção de 180 Policiais Federais, que 
cumpriram 30 mandados judiciais 
– 23 de busca e apreensão, dois de 
prisão temporária e cinco de con-
dução coercitiva. As ações ocorre-
ram em Brasília, no Rio de Janeiro, 
em Niterói, São Paulo e Barueri.

O foco das investigações são 
contratos fi rmados por empresas 
já mencionadas na Operação Lava 
Jato com a Eletronuclear, subsidiá-
ria da Eletrobras. Na capital fede-
ral, um dos alvos de busca foi o es-
critório da Eletronuclear no Edifí-
cio Via Capital Centro Empresa-
rial, no Setor Bancário Norte.

Estão sendo apurados nesta 
fase a formação de cartel e o pré-
vio ajustamento de licitações nas 
obras de Angra 3, além do paga-
mento indevido de vantagens fi -
nanceiras a empregados da esta-
tal. Os presos foram levados para 
a Superintendência da Polícia Fe-
deral em Curitiba, onde permane-
cerão à disposição da 13ª Vara da 
Justiça Federal.

VICE-ALMIRANTE 
GANHOU R$ 4,5 MILHÕES 
EM PROPINA, DIZ PF

JUIZ BLOQUEIA 
CONTAS DO 
PRESIDENTE DA 
ELETRONUCLEAR

O juiz federal Sérgio Moro 
determinou o bloqueio de 
até R$ 20 milhões nas contas 
do presidente licenciado da 
Eletronuclear, Othon Luiz 
Pinheiro da Silva, preso 
ontem durante a Operação 
Radioatividade, 16ª fase da 
Operação Lava Jato. A medida 
tem objetivo de garantir 
ressarcimento aos cofres públicos, 
no caso de eventual condenação, 
e também atinge a empresa 
Aratec Engenharia, que pertence 
a Othon Silva, e o executivo da 
Andrade Gutierrez Flávio David 
Barra, que também foi preso.

O bloqueio é preventivo e 
não signifi ca que o valor está 
depositado nas contas dos 
investigados. A décima sexta fase 
da Lava Jato foi desencadeada 
a partir do depoimento do 
executivo da Camargo Corrêa 
Dalton Avancini, que assinou 
acordo de delação premiada 
com o Ministério Público. Na 
delação, ele revelou a existência 
de um cartel nas contratações 
de obras da Usina Nuclear 
Angra 3 e citou Othon Luiz Silva 
como benefi ciário de propinas. 
Segundo o Ministério Público 

Federal (MPF) e a Polícia Federal, 
o presidente licenciado da 
Eletronuclear recebeu cerca de 
R$ 4,5 milhões de propina do 
consórcio vencedor das obras da 
usina.

Em despacho que autorizou 
a décima sexta fase da Operação 
Lava Jato, o juiz federal Sérgio 
Moro afi rmou haver “prova 
relevante” de que o diretor-
presidente licenciado da 
Eletronuclear e vice-almirante da 
Marinha Othon Luiz Pinheiro da 
Silva e o executivo da Andrade 
Gutierrez Flávio David Barra, 
presos pela Polícia Federal, 
cometeram crimes de fraude em 
licitações, corrupção e lavagem de 
dinheiro.

Segundo Moro, o executivo 
da Camargo Corrêa Dalton dos 
Santos Avancini, em delação 
premiada, afi rmou existirem 
acertos para pagamento de 
propina em licitações e contratos 
de obras da Usina Nuclear Angra 
3. Além disso, conforme o juiz, 
o Ministério Público Federal e 
a Polícia Federal conseguiram 
provas de que a empresa 
Aratec Engenharia, Consultoria 
& Representações Ltda, de 
propriedade de Othon Silva, 
recebeu “pagamentos vultosos” 
de empreiteiras investigadas 
pela Lava Jato, como Andrade 
Gutierrez, e que fazem parte do 
consórcio Angramon, que venceu 
a licitação.

 ▶ Polícia Federal recolhendo material na Eletronuclear

 ▶ Tido como “principe das empreiteiras”, Marcelo Odebrecht orientava outros envolvidos na prática de crimes 

 ▶ Diretor-presidente da Eletronuclear, Othon Luiz Pinheiro da Silva

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL
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DOIS MESES DEPOIS de ocupar a úl-
tima posição no ranking de trans-
parência entre os estados brasilei-
ros, o governo do estado sancio-
nou ontem (28) a Lei da Transpa-
rência no âmbito estadual. A lei 
já está vigorando o site também, 
mas a administração ainda tem 
um prazo de 60 dias para adequar 
as informações ao Portal da Trans-
parência. A partir daí, qualquer ci-
dadão poderá ter acesso às infor-
mações referentes a contratos, do-
cumentos, serviços, estrutura ope-
racional, execução de serviços 
programas, projetos, ações, pres-
tações de contas e outros da ad-
ministração pública do estado.

A Lei 9.963, publicada no Diá-
rio Ofi cial do Estado de ontem, re-
gulamenta a divulgação das infor-
mações no âmbito do Poder Exe-
cutivo do Rio Grande do Norte. A 
nova Lei estadual atende as deter-
minações da Constituição Fede-
ral e da Lei Federal 12.527, de 18 de 
novembro de 2011 referentes à pu-
blicidade e disponibilidade de in-
formações sobre a aplicação dos 
recursos públicos para o amplo 
conhecimento da população. Fal-
tava a publicação em âmbito local.

Uma vez sancionada, o gover-
no do Estado passa a publicizar no 
seu Portal da Transparência, de for-
ma a permitir os conhecimentos 
referentes à execução, acompanha-
mento e resultados dos programas, 
projetos e ações desenvolvidos pe-
los órgãos e entidades públicas. To-
dos os órgãos públicos da adminis-
tração direta, as autarquias, funda-
ções públicas, sociedades de eco-
nomia mista, as empresas públicas 
que vierem a ser criadas e as de-
mais entidades controladas direta 
ou indiretamente pelo Poder Exe-
cutivo do Estado do Rio Grande do 
Norte devem se adaptar à lei.

Serão divulgadas informações 
referentes a contratos fi rmados e 
repasses recebidos, bem como ati-
vidades desempenhadas pelos ór-
gãos da administração pública es-
tadual em execução relacionadas 
aos serviços compreendidos nas 
suas respectivas competências. O 
cidadão também poderá encon-
trar sem difi culdades dados relati-
vos à execução, acompanhamento 
e resultados proporcionados pelos 
programas, projetos e ações desen-
volvidos pelos órgãos e entidades 

públicas, bem como as metas e in-
dicadores propostos. O texto es-
tipula que serão ainda divulgadas 
informações sobre os resultados 
de inspeções, auditorias e presta-
ções de contas tomadas pelos ór-
gãos de controle interno e externo, 
incluindo as prestações de contas 
relativas a exercícios anteriores.

Também se submetem à nova 
Lei as entidades privadas sem fi ns 
lucrativos que recebam recursos 
públicos do Orçamento estadu-
al ou subvenções sociais, contra-
tos de gestão, termos de parceria, 
convênios, acordos, ajustes ou ins-
trumentos semelhantes. A Con-
troladoria-Geral do Estado (CON-

TROL) é o órgão responsável por 
manter e atualizar o Portal da 
Transparência com dados envia-
dos pelos diversos órgãos da ad-
ministração pública.

COMO ACESSAR
O acesso às informações po-

derá ser feito por qualquer pes-

soa, através do Portal da Trans-
parência (www.transparencia.
rn.gov.br/). Para tanto é preciso 
se identifi car e especifi car as in-
formações desejadas. De acor-
do com a lei, se a informação 
não estiver disponível no mo-
mento da protocolização do 
requerimento, a pessoa pode-
rá solicitar ao respectivo órgão 
e receber a solicitação, no pra-
zo máximo de 20 dias, contados 
do registro do pedido ao órgão 
ou à entidade incumbida de seu 
fornecimento. 

O direito à informação será re-
querido ao órgão que a detiver, se 
o interessado preferir não fazê-lo 
em uma das unidades de atendi-
mento ao cidadão que vierem a 
ser colocadas em funcionamen-
to, com essa específi ca fi nalida-
de, pela Controladoria-Geral. Se 
o pedido for negado pelo órgão 
ou autoridade, o cidadão pode-
rá, no prazo de dez dias, interpor 
recurso ao órgão superior hierár-
quico do agente público respon-
sável pela negativa e as justifi cati-
vas desde agente público poderá, 
se solicitado, ser apresentada em 
igual período.

O PROCURADOR-GERAL DE Justi-
ça, Rinaldo Reis, anunciou on-
tem (28), após sessão extraor-
dinária dos Procuradores, me-
didas de cortes e redução de 
despesas no MPRN. De acordo 
com o Procurador, a situação 
refl ete a falta de crescimento 
da receita corrente líquida do 
Estado, que impacta direta-
mente os gastos com pessoal 
e correntes da instituição. As 
medidas foram anunciada um 
dia após circular em redes so-
ciais que o valor da folha sa-
larial do MP superava gastos 
com algumas áreas da Saúde. 
Notícia negativa divulgada logo 
após o ex-governador Fernan-
do Freire ter sido preso e trazi-
do ao Rio Grande do Norte.

Rinaldo Reis ressaltou, ain-
da, que o Ministério Público 
sempre foi austero em seus cus-
tos administrativos, mas o mo-
mento econômico que o Estado 
está passando exige mais esfor-
ços. “Estamos sensíveis à con-
juntura e às necessidades. É pre-
ciso tomar medidas de redução, 
porém resguardando os nossos 
servidores e protegendo a ativi-
dade-fi m, ou seja, a atuação das 
Promotorias e Procuradorias”.

O MPRN lembrou que as 
medidas – algumas já adota-
das desde o início do ano – es-
tão sendo implementadas em 
razão da diferença entre o or-
çamento proposto para 2015, 
que foi de  R$ 300.644.000,00 e o 
que foi aprovado pela LOA,  de 
R$ 259.807.000,00. A instituição 
também não descartou adotar 
cortes adicionais, dependendo 
do comportamento da receito 
do Estado no decorrer do ano. 

Além das medidas já cita-
das, o MPRN também anun-
ciou cortes em projetos e des-
pesas como o MP Ativo, gestão 
documental, compra de imó-
veis, modernização administra-
tiva (mais de R$ 1 milhão); re-
dução de despesas em projetos 
de construção e reforma, con-
tratos de terceirização, quali-
fi cação funcional, perícias, di-
árias e gratifi cações do Núcleo 
Volante (mais de R$ 2 milhões).

Está previsto também re-
dução nos gastos com eventos, 
como a Semana do MP e En-
contros Regionais; aquisição de 
softwares, consultoria em TI, li-
cenças de uso, equipamentos 
de informática (cerca de R$ 5 
milhões); adequações e aperfei-
çoamentos na gestão, como re-
prografi a, central de contínuos, 
central de transportes, redução 
do consumo de energia elétrica, 
telefonia, água, etc; redução sig-
nifi cativa (de 92%) no pagamen-
to de direitos fi nanceiros de exer-
cícios anteriores para membros.

PAE
De acordo com o jornalis-

ta Dinarte Assunção, em re-
portagem no Portal NoAr, Ri-
naldo Reis, decidiu reduzir de 
R$ 12 mil para R$ 1 mil o valor 
pago mensalmente a 61 mem-
bros ativos e inativos do Minis-
tério Público, da Parcela Autô-
noma de Equivalência (PAE). O 
corte representa 92% 

A decisão de Rinaldo, que 
não é mais benefi ciário da PAE, 
foi recebida com questiona-
mentos pelos procuradores de 
Justiça. “Esse valor não pode-
ria fi car pela metade ou menos 
e depois o senhor iria recompor 
o que não foi pago mais à fren-
te?”, sugeriu o procurador Pau-
lo Leão. “Eu demorei até onde 
pude para tomar essa decisão. 
Tentei diminuir o valor. Tive-
mos que fazer isso. Segurei o 
quanto pude e acho que não 
deve ser totalmente cortado. 
É um valor quase simbólico se 
comparado aos R$ 12 mil. Mas 
a gente precisa economizar R$ 
1,6 milhão”, declarou o procu-
rador-geral de Justiça, ainda 
com reações contrárias. 

LEI DA INFORMAÇÃO 
PASSA A VALER NO RN
/ PÚBLICO /  GOVERNO SANCIONA LEI DA INFORMAÇÃO, CUJA AUSÊNCIA PREJUDICOU RN EM AVALIAÇÃO NA ÁREA DE 
TRANSPARÊNCIA. A PARTIR DE AGORA, PODERES ESTÃO OBRIGADOS A PRESTAR INFORMAÇÕES A QUALQUER CIDADÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

INFORMAÇÕES 
PODERÃO SER 
CLASSIFICADAS 
COMO SIGILOSAS

Algumas informações 
pertinentes à segurança da 
sociedade ou do Estado poderão 
ser classifi cadas em graus de 
sigilo. A lei sancionada ontem 

prevê que estas informações 
podem ser consideradas em 
grau ultrassecreto, secreto ou 
reservado, mediante ato da 
autoridade que a detiver, ou que 
esteja na posse do documento 
que a contenha.

Esse grau de sigilo levará em 
consideração a gravidade do seu 
risco para a segurança do Estado 
e da sociedade, e o cuidado que os 

responsáveis pela sua preservação 
devam ter com o seu conteúdo. 
Podem ser informações pessoais 
que indiquem riscos para a 
integridade física do Governador 
e do Vice-Governador do Estado, 
dos Deputados Estaduais, dos 
Desembargadores e dos Juízes 
de Direito, dos Conselheiros 
do Tribunal de Contas do 
Estado, dos Auditores, dos 

membros do Ministério Público 
do Estado, dos Procuradores, 
dos Defensores Públicos, dos 
Notários e Registradores, dos seus 
fi lhos, cônjuges e ascendentes. 
Estas podem ser classifi cadas 
de acordo com a sua gravidade 
nos graus secreto, ultrassecreto 
ou reservado, e permanecerão 
nesta condição até o término 
do mandato em exercício, ou do 

exercício do último mandato no 
caso de reeleição, ou enquanto 
durar o exercício do cargo.

Contudo, essas informações 
não serão sigilosas para sempre. 
A lei estipula prazos máximos de 
classifi cação, sendo 25 anos para 
ultrassecreta; 15 anos, quando 
a informação for classifi cada 
como secreta; e cinco anos, para 
informação reservada.

Cada estado e 
município deve publicar 
sua lei específi ca de 
acesso à informação, 
atendendo à Lei 
Federal 12.527, de 18 
de novembro de 2011, 
conhecida como Lei da 
Transparência.

O que é?
 ▶ Lei de acesso a informações 

públicas via internet, com o 
mínimo de informações sobre a 
administração pública.

Quem deve cumprir?
 ▶ Órgãos públicos dos três poderes 

(Executivo, Legislativo e Judiciário) 
dos três níveis de governo (federal, 
estadual, distrital e municipal). 
Incluem-se os Tribunais e Contas 
e os Ministérios Públicos, bem 
como suas autarquias e órgãos 
vinculados. Municípios com 
menos de 10 mil habitantes não 
precisam publicar na internet o 
conjunto mínimo de informações 
exigido. Entretanto, precisam 
cumprir a Lei da Transparência 
(Lei Complementar nº 131/2009). 

No estado do Rio Grande do Norte 
foi sancionada ontem em Diário 
Oficial.

O que deve publicar?
 ▶ Competências, estrutura 

organizacional, endereços e 
telefones das unidades, horário de 
atendimento ao público e respostas 
às perguntas mais frequentes da 
sociedade; registros de repasses 
ou transferências de recursos 
fi nanceiros, bem como de despesas; 
informações de licitações (editais, 
resultados e contratos celebrados); 

dados gerais sobre programas, 
ações, projetos e obras de órgãos e 
entidades.

Quem pode solicitar 
informações?

 ▶ Qualquer cidadão.
 

Como deve solicitar?
 ▶ Identifi cando-se e especifi cando 

a informação solicitada. Não é 
preciso apresentar o(s) motivo(s) 
para o pedido, nem se pode exigir, 
na identifi cação, informações que 
constranjam o requerente.

Se a informação for negada?
 ▶ O agente público que se 

recusar a fornecer informações, 
retardar o acesso a elas ou fornecer 
dados incorretos deliberadamente 
comete infração administrativa, 
e poderá ser punido com, no 
mínimo, uma suspensão. Se for 
o caso, o agente público também 
poderá responder a processo por 
improbidade administrativa. O agente 
público que divulgar documentos 
considerados sigilosos sem 
autorização também é passível de 
punição.

MINISTÉRIO 
PÚBLICO 
ANUNCIA CORTE 
DE GASTOS 

/ AUSTERIDADE /

KYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Lei da Informação era tida como compromisso do governador Robinson Faria, que elegeu a transparência como uma das marcas de seu governo 

 ▶ Site já está no ar, alojado dentro da Transparência RN, onde também podem se checados gastos do Governo

NEY DOUGLAS / NJ
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CAIXA DE MARIBONDOS
Pela primeira vez, em mais de 

cem anos de  história do Poder Ju-
diciário do RN, um presidente do 
Tribunal denuncia de público a 
baixa produtividade de Juízes de 
Direito. O Presidente do Tribunal 
de Justiça, Cláudio Santos, acio-
nou o Corregedor da Justiça, a par-
tir de uma reclamação do Secre-
tário da Justiça de Cidadania re-
velando a existência de 2.716 pre-
sos provisórios no insufi ciente 
sistema prisional do Estado. San-
tos mexeu numa verdadeira cai-
xa de maribondos, símbolo do 
corporativismo.

VIVA O TEATRO
Toinho Silveira, Diretor do Te-

atro Alberto Maranhão (que se 
acha interditado por determina-
ção judicial), tem um plano para 
a instituição não morrer. Ele ne-
gocia um convênio com a direção 
do Centro de Convenções de Natal 
para que os eventos da pauta do 
Teatro sejam levados para lá, de-
pois de pequeno investimento na 
instalação de camarins. A interdi-
ção do centenário teatro parece 
interessar a um grupo do governo 
que parece muito satisfeito com a 
interdição.

LINHA DE TIRO

Se alguém tem dúvida das 
possibilidades do desembargador 
federal Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas ser nomeado para o STJ, 
basta entrar no site da Veja onde 
começaram a aparecer notas ten-
tando queimá-lo, como ocorreu 
num post assinado por Laryssa 
Borges que o vinculou ao Presi-
dente do Superior Tribunal de Jus-
tiça, Francisco Falcão, e este nas 
anotações de Marcelo Odebrecht.

GREVE NO EXÉRCITO
O Sindicato dos Trabalhado-

res do Serviço Público Federal, que 
entrou em greve ontem, soman-
do-se a outros movimentos de 
funcionários, anunciou, num ato 
realizado ontem, em frente ao pré-
dio da Previdência Social, que de-
dicará a manhã de hoje aos órgãos 
federais que tem repartições no 
bairro da Ribeira, inclusive o Exér-
cito, na  24ª Circunscrição do Ser-
viço Militar (rua Almino Afonso, 
nº 12), que, em 97 anos de história, 
nunca havia sido incomodada por 
um piquete de grevistas.

HERANÇA BENDITA 
O Governo do Estado pode 

ser forçado a mudar o discurso 
ao se referir à herança recebida, 
fato geralmente apresentado 
sempre com conotações nega-
tivas em razão da falta de ma-
nutenção das instalações ou de 
falta de perspectiva com o futu-
ro. Mas, na  área da Educação 
existe todo um programa capaz de representar uma verdadeira revo-
lução no projeto pedagógico oferecido, que é o Programa de Educação 
Profi ssional Tecnológica.

Em 2007, o Governo Federal anunciou uma guinada no enfoque 
do ensino fundamental apresentando uma alternativa concreta de 
preparação do jovem para o mercado de trabalho. O nosso Rio Gran-
de do Norte tratou de se inserir no novo modelo apresentado e conse-
guiu recursos para montar no seu território dez Centros Estaduais de 
Educação Profi ssional e Tecnológica, cada um com capacidade para 
matricular 1.200 alunos, a partir de instalações físicas num padrão 
muitas vezes acima do modelo das escolas estaduais. Desses dez, dois 
estão prontinhos há mais de um ano; dois outros estão em fase fi nal 
de construção, e existem outros seis sendo construídos, podendo fa-
cilmente serem concluídos até o fi m do ano. Cada um desses Centros 
conta com auditório com 200 lugares; biblioteca; Bloco administrativo 
e pedagógico (incluindo 12 salas de aula e seis laboratórios básicos, de 
biologia, química, física, matemática, línguas e informática); Bloco de 
ensino profi ssionalizante com laboratórios especiais que abrigarão di-
ferentes propostas de formação profi ssionalizante; Bloco de serviços 
e vivência (incluindo área coberta com refeitório e grêmio estudantil, 
teatro de arena e área descoberta como área de lazer); e Quadra polies-
portiva coberta. A um custo estimado de R$ 5 milhões para cada um, a 
atual administração estadual está recebendo como herança dez esco-
las novinhas, capazes de estabelecer um marco divisório na história do 
ensino oferecido pelo Estado, com força para estabelecer um modelo 
capaz de defi nir um novo modelo.

Incrível, na abordagem desse assunto, é não se conhecer qualquer 
tipo de pronunciamento, nem do governador do Estado, nem dos seus 
secretários, ou mesmo de lideranças políticas, reconhecendo a exis-
tência dos investimentos feitos, e, sobretudo uma tomada de posição 
diante do verdadeiro desafi o colocado, com a partida de um contin-
gente de 12 mil alunos com amplas possibilidades de formarem uma 
nova elite estudantil.

Mesmo se tratando de uma herança bendita, é preciso entender 
que o seu desfrute só se tornará possível se houver um esforço para que 
o acervo construído possa ser operacionalizado. Afi nal de contas uma 
escola vai muito além de suas instalações físicas. Lá atrás, na época do 
lançamento do programa Brasil Profi ssionalizado, foi dito que o Gover-
no Federal, por intermédio do Ministério da Educação, entra com os 
recursos para a infraestrutura e equipamentos. Em contrapartida, o Es-
tado bota vida lá dentro. É nesse ponto que nos encontramos. A admi-
nistração passada conseguiu defi nir as dez localizações (Natal, Ceará-
-Mirim, Extremoz, Parnamirim, São Gonçalo, Macaíba, Mossoró, Alto 
do Rodrigues e Assu) e executar os projetos construtivos, o que não é 
pouca coisa.

Mas, colocar vida nos Centros de Educação Profi ssional, em área 
onde não existe uma tradição entre os docentes do Estado, é tão im-
portante para a consolidação do projeto como foi até se chegar ao pon-
to presente. Em primeiro lugar é preciso a conclusão (no caso dos dois 
já concluídos, fazer a manutenção) da estrutura física e a instalação 
dos equipamentos. Paralelamente a isso, será necessária a defi nição 
da metodologia. Os herdeiros da boa herança precisam saber que eles 
serão responsabilizados se não se chegar ao ponto projetado.

 ▶ A reitora Ângela Paiva foi eleita, 
ontem, vice-presidente da Andifes 
(Associação Nacional dos Dirigentes de 
Ensino Superior), na chapa da reitora 
Maria Lucia Neder, da UFMT.

 ▶ Outra Lei sancionada. Ontem,  pelo 
governador Robinson Faria institui o 
Auxílio-Alimentação para os servidores 
do Poder Judiciário.

 ▶ Sancionada a Lei estadual incluindo o 
12º Município na Região Metropolitana de 
Natal: - Ielmo Marinho.

 ▶ Assis Marinho abre uma exposição 
individual, amanhã, na Galeria Newton 
Navarro, da Fundação José Augusto, que 
ainda não foi interditada.

 ▶ O Dólar disparou, chegou a ser 
vendido, ontem, a R$ 3.48.

 ▶ Começa dia 5 de Agosto,, no 
Expocenter, em Mossoró, a Feira Industrial 
e Comercial da Região Oeste, FICRO.

 ▶ Marcando os cem primeiros 
números da nova fase do suplemento “A 
República” circulou sábado, com uma 
edição especial.

 ▶ Faz 61 anos, hoje, que Natal ganhava 
um novo jornal “O Poti”, que nos anos 

´80 chegou a vender 30 mil exemplares 
e tornou-se sinônimo de semanário. A 
cidade de Barcelona está vivendo sua 
festa da padroeira, Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro.

 ▶ A Fundação José Augusto fi rmou 
convênio com o Instituto Histórico que 
permitirá a cessão de servidores ao 
IHGRN.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEF NOMEANDO MAIS UM CULPADO PELA CRISE ECONÔMICA

A Lava-Jato provocou 
a queda de um ponto 
percentual no PIB brasileiro”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Presídios: é dialogar
O presidente do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte, 

desembargador Cláudio Santos, pediu ontem à Corregedoria que 
analisasse a produtividade de alguns dos juízes criminais de Natal 
a fi m de apurar se está havendo, por qualquer razão que seja, retar-
do na aplicação de sentenças a ponto de contribuir para a superlo-
tação do sistema carcerário.

A medida foi tomada depois que o presidente do TJ recebeu 
um relatório do secretário estadual de Justiça Edilson França sobre 
a situação das unidades prisionais do estado. O documento aponta 
a existência de 2.716 presos provisórios aguardando sentença, ou 
seja, presos cujos processos não foram ainda apreciados pela Justi-
ça, mas que estão ocupando vagas nas unidades.

O relatório do secretário destaca também que há um excesso 
de 2.976 presos nas cadeias públicas do RN, ocupadas por 7.637 de-
tentos, quando o número máximo estimado é para até 4.661 ape-
nados. Ao todo, são 35 unidades prisionais entre penitenciárias, ca-
deias públicas e centros de detenção provisórios.

Após receber o documento, o presidente do TJ o encaminhou 
ao corregedor geral de Justiça, desembargador Saraiva Sobrinho, 
para que fosse checado o ritmo de produtividade de alguns ma-
gistrados. Assim, caso haja necessidade, as providências sejam 
tomadas.

A posição do presidente da corte potiguar refl ete uma medi-
da não somente de desprendimento e de distensão, por mais que 
possa soar ao contrário, principalmente por envolver questão cor-
porativa. É também uma sinalização em busca da melhoria de 
um setor cujas difi culdades comprometem o bom funcionamen-
to das instituições ligadas à segurança pública, inclusive do pró-
prio judiciário. 

O noticiário dos últimos dias vem dando conta da gravidade 
da situação penitenciária, que não é de hoje. Faz alguns meses, o 
quadro é reconhecida e assumidamente caótico. Na semana passa-
da, com algum atraso, todos os setores envolvidos se reuniram em 
busca de soluções, uma vez que todos acabam sofrendo, do Execu-
tivo ao Legislativo passando pelo Judiciário.

O relatório produzido pela Secretaria de Justiça é fruto dessa 
reunião. Seu resultado, portanto, deve representar menos razões 
para acirramento do que para a tomada prática de providências, 
que é o que o estado está precisando, e mais a busca por melhorias.

É importante não somente que o Judiciário faça a checagem 
interna para saber se o procedimento de alguns magistrados pode 
estar contribuindo para o inchaço do sistema. O Executivo deve 
implantar seus fi ltros e fazer as correções devidas. Será assim, sem 
revanchismos, mas com a intenção de ajustar, que todo o sistema 
será, fi nalmente, reconstruído.

Editorial

A representação teatral
A interdição dos três teatros públicos de Natal, dois de respon-

sabilidade do Governo do Estado e um da Prefeitura, é uma tragé-
dia para o público e a classe artística, principalmente. Uma pro-
va da pouca importância que os gestores de todas as esferas dão à 
arte da representação. 

É comum gestores reclamarem da justiça e do Ministério Pú-
blico, que determinou e requereu a interdição, respectivamente, 
de não terem dado um tempo para que as administrações tives-
sem tempo de providenciar as melhorias. 

Mais trágico ainda é saber que o teatro Alberto Maranhão e de 
Cultura Popular, ambos do Governo do Estado, interditados recen-
temente, e o teatro municipal Sandoval Wanderley, fechado desde 
2009, estão fechados por causa da falta de segurança nos prédios. 

A direção de todas essas casas de espetáculo não foi pega de 
surpresa. Todas foram notifi cadas com antecedência pelo Corpo 
de Bombeiros sobre a falta de segurança para funcionários, artis-
tas e público. Tudo para evitar uma tragédia real porque nenhum 
deles tem acessibilidade. 

Desde o dia 14 de julho que o Alberto Maranhão foi interditado 
em razão de uma ação ajuizada pelo Ministério Público em 2010. 
Exatamente. Há cinco anos já se alertava para a que o teatro não 
atendia às exigências do Corpo de Bombeiros e ao Código Estadu-
al de Segurança contra Incêndio e Pânico. Tudo de conhecimento 
da direção do teatro neste e no Governo passado.

No dia 22 de junho, foi interditado o teatro de Cultura Popular 
pela Defesa Civil por problemas estruturais que comprometem a 
segurança de servidores, artistas, técnicos e público. Os teatros fe-
charam as portas porque  os diretores dessas casas não deram a 
mínima para a segurança. Talvez porque estivessem mais interes-
sados em fechar a pauta, arrecadar receita através de bilheterias. 

Mas e o respeitável público, artistas,  diretores, iluminadores, 
maquiadores, camareiras, sonoplastas, bilheteiros, fi gurinistas, ce-
notécnicos, cenógrafos, contra-regras? Esse pessoal todo, direto-
res do Alberto  Maranhão, do teatro de Cultura Popular, do Sando-
val Wanderley? Como é que eles fi cam, agora? Estão parados por 
causa dos senhores que não tiveram zelo pela coisa pública? É as-
sim que os senhores tratam da arte do teatro? Olham apenas para 
a pauta cheia?  

A interdição é necessária diante dos fatos apresentados pela 
Justiça, pelo Ministério Público, pela Defesa Civil, pelo Corpo de 
Bombeiros. Melhor isso do que chega ao ponto do Teatro Apollo, 
em Londres, que em dezembro de 2013 desabou deixando quase 
80 pessoas feridas. Pelo twitter, o primeiro ministro britânico Da-
vid Cameron agradeceu aos bombeiros pela efi ciência no resgate. 
E aqui, quem agradece a interdição? Inadmissível é que o espetá-
culo de incompetência na gestão tenha chegado a tal ponto. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

CULTURA EM MOSSORÓ
Uma equipe técnica do Minis-

tério da Cultura estará, amanhã, 
em Mossoró, para realizar ofi ci-
nas, na Estação das Artes, para ca-
pacitar os grupos locais a se habi-
litarem a receber os recursos fede-
rais em programas como Pontos 
de Mídia Livre e Cultura de Redes.

COBERTURA MELHOR
Dez cidades do Rio Grande do 

Norte – Baia Formosa, Monte Ale-
gre, Alexandria, Areia Branca, Ma-
cau, Pureza, Tibau, Tibau do Sul, 
Vila Flor e São Miguel -  estão re-
cebendo investimentos da ope-
radora de telefonia Claro passan-
do a ter cobertura 3GMax e rede 
4GMax, que estão sendo levadas a 
59 cidades brasileiras.

PROVA DOS NOVE
Estudantes de nove cursos da 

Universidade Federal – Adminis-
tração Pública, Contábeis, Eco-
nomia, Jornalismo, Publicidade e 
Propaganda, Design, Psicologia e 
Turismo – estão escalados para 
se submeterem ao exame do Ena-
de (Exame Nacional de Desem-
penho dos Estudantes). A prova 
está programada para o dia 22 de 
Novembro.

PADRÃO NA PRISÃO
Uma audiência pública, no fi m 

da tarde de hoje, na sede da OAB-
-RN vai debater os problemas en-
frentados pelos profi ssionais da 
advocacia nos presídios e Delega-
cias de Polícia. O encontro espera 
contribuir para que se defi na uma 
padronização de procedimentos, 
assim como o atendimento dis-
pensado nas unidades prisionais 
aos advogados.

CONTRA-PESQUISA
O juiz Raimun-

do Carlyle, na sua 
conta no twitter fez 
uma publicação ca-

paz de abalar muita coletiva de 
imprensa para divulgar estatística 
mostrando redução na criminali-
dade no Estado: “A conta iniciou 
com 11, passou para 12, e agora so-
mam 19 homicídios no último fi m 
de semana no RN”. 

TANQUES EM GUAMARÉ
Uma empresa sediada no 

Piauí, a Nordeste Logística, obte-
ve licença do IDEMA para ope-
rar  um conjunto de nove tanques 
para armazenamento de combus-
tíveis na Fazenda Cravo, o municí-
pio de Guamaré (gasolina, diesel, 
etanol e biodiesel)  com dois oleo-
dutos, se preparando para atender 
a demanda futura.
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O PRESIDENTE DA Comissão de 
Tecnologias da Informação da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
Hallrison Dantas, criticou ontem 
o trabalho desenvolvido pelo site 
“Tudo sobre todos”, que vende da-
dos pessoais de cidadãos brasilei-
ros. “Essa divulgação de dados é 
notoriamente é uma infração cla-
ra a intimidade e fere desde con-
ceitos do direito comum ao direi-
to do consumidor, ou seja, uma 
ameaça a privacidade do cida-
dão”, afi rmou. 

O advogado alerta para a pos-
sibilidade de um cruzamento de 
dados resultar em crimes como 
falsifi cação de cartões e crédi-
tos bancários, além de outros de-
litos. “Se cruzar os dados do Fa-
cebook, que é uma rede social de 
comportamento, com as informa-
ções disponíveis no “Tudo sobre 
Todos”, é possível desenhar todo o 
cotidiano de uma pessoa, ou seja, 
tem tudo para uma alguém de 
má fé cometer até um seqüestro”, 
exemplifi cou. 

Além de aconselhar cautela ao 
fornecer dados na internet, seja 
em redes sociais, sites ou cadas-
tros, que, segundo o próprio site, 
foram algumas das fontes usadas 
para obter os dados, Dantas alerta 
para os procedimentos caso a pes-
soa identifi que suas informações 
no portal. “O cidadão pode regis-
trar ocorrência, ajuizar fi cha cri-
me e até ação cautelar de remoção 

de uso, ou acionar um dos eixos do 
Marco da Internet que é o direito a 
privacidade”. 

Hallrison Dantas deixa tam-
bém uma dica às autoridades res-
ponsáveis por investigar o site. “É 
difícil responsabilizar alguém já 
que o site está hospedado fora do 
país, mas a dica é buscar o brasilei-
ro que assinou os contratos com 
as bandeiras de cartões. Quem 

está recebendo os valores, segu-
ramente é ou são pessoas envolvi-
das com o site ou podem indicar 
quem esteja”.

O “Tudo sobre Todos” já virou 
alvo do Ministério Público Fede-
ral do Rio Grande do Norte (MPF). 
De acordo com a MPF estadual, foi 
aberta investigação com o intuito 
de coletar informações técnicas 
do site para que possam ser ado-
tadas medidas legais sobre a lega-
lidade ou não do portal. Outra mo-
vimentação contra o site também 
já foi iniciada na rede mundial de 
computadores. O “TST” é admi-
nistrado pela empresa Top Docu-
ments LLC, localizada em Victo-
ria, capital das ilhas Seychelles, no 
Oceano Índico. 

Uma Petição Pública vincula-
da a Superintendência da Polícia 
Federal de Rondônia, pede a ex-
tinção do “Tudo sobre Todos”. Até 
ontem (28), o documento já regis-
trava mais de 48 mil assinaturas. 
Esse não é o primeiro site que uti-
liza dados pessoas de brasileiros. 
Em maio passado, NomesBrasil 
foi tirado do ar por ter as mesmas 
características que o “TST”

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que
tem por objeto o

, cuja sessão inicial
está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 27 de Julho de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 068/2015 - Processo Administrativo nº 3.968/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL DE CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA NO PREPARO E ACONDICIONAMENTO DE REFEIÇÕES
PREPARADAS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL
DE SEGURANÇA, DEFESA SOCIAL E PATRIMONIAL DE GUAMARÉ/RN

11 DEAGOSTO DE 2015, pelas 15:00h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura
- SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone
3232-8121, torna público que está marcando a licitação, cujo objetivo, data e hora seguem
abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da
SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 28 de julho de 2015

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS OBJETO Data Hora

00000.028282/2015-14 019/2015-SEMOV
Contratação de empresa de engenharia para
execução dos serviços de recuperação de unidades
habitacionais no Bairro de Mãe Luiza - Natal/RN.

13/08/2015 09h00min

ABC NO FRASQUEIRÃO: 
10 JOGOS SEM VENCER 
/ DRAMA /  CEARÁ, QUE VINHA NUMA SEQUÊNCIA DE 12 PARTIDAS SEM VENCER, DERROTA O 
ALVINEGRO E FAZ COM QUE TIME ALCANCE A MARCA DE 10 JOGOS SEM VITÓRIA EM CASA

SÃO DEZ JOGOS, 106 dias, mais de 
três meses. O ABC não consegue 
ganhar no Frasqueirão desde o dia 
14 de abril, quando bateu o Baraú-
nas ainda pelo Campeonato Poti-
guar. Ontem, o revés foi diante do 
Ceará, que venceu o Elefante por 
1 a 0, com gol do volante Uillian 
Correia e complicou a vida do Al-
vinegro potiguar na Série B. Essa 
foi a quarta derrota consecutiva 
do time na competição. 

Ao todo, atuando em casa, o 
ABC perdeu seis jogos e empatou 
outros quatro. O adversário, des-
sa vez, parecia o ideal para afas-
tar essa crise. O Ceará é o lanter-
na da competição e não vencia há 
12 rodadas. Além disso, só havia 
feito um ponto como visitante na 
competição.

A derrota para o Vovô faz li-
gar o sinal de alerta na Rota do Sol.  
Com 16 pontos, o ABC estacionou 
na 16ª posição, apenas uma acima 
da zona de rebaixamento. O Mogi 
Mirim, atual 17º colocado, tem 
dois pontos a menos que o time de 
Natal e pode ultrapassar o Elefante 
já na próxima rodada do certame. 

Antes da partida, o técnico To-
ninho Cecílio já anunciava para 
um time ofensivo. E desde o pri-
meiro minuto, o time buscava o 
gol. O Alvinegro pressionava e im-
pedia qualquer chance do Cea-
rá, mas não conseguia criar opor-
tunidades com clareza e o jogo se 

mantinha morno. 
Mesmo com a contusão do 

atacante Rafael Oliveira, a entrada 
de Rafi nha ainda no primeiro tem-
po mostrava o intuito ofensivo de 
Toninho Cecílio para o confronto.

Na segunda etapa, a situação 
mudou. O ABC seguia sem conse-
guir criar oportunidades com cla-
reza, mas o peso da má campanha 
em casa pesou. 

O time se lançava à frente e 
dava espaços no setor defensivo. 
O goleiro Saulo salvou o Alvinegro 

em uma cabeçada de Rafael Costa 
após cobrança de escanteio, mas, 
aos 19 minutos, não foi capaz de 
evitar a bela triangulação do Cea-
rá que acabou com um chute cer-
teiro do volante Uillian Correia.

O ABC tentou pressionar após 
o gol, mas sem muita força. Sem 
oportunidades, o ataque do Alvi-
negro esbarrava na defesa do Ce-
ará, que se fechou e conseguiu ga-
rantir o resultado. 

Apenas pela Segunda Divisão, 
a derrota para o Ceará represen-

tou o oitavo jogo do time sem vi-
tória em casa.

O próximo compromisso do 
ABC será diante do Bahia na sex-
ta-feira (31). Essa será a última 
chance do Alvinegro vencer no 
Frasqueirão no primeiro turno da 
Série B, já que depois o time enca-
ra duas partidas longe de Natal. 

A vitória diante do time baia-
no agora passa a ser essencial para 
o Elefante não entrar pela primei-
ra vez na temporada na zona de 
rebaixamento da Segundona.

 ▶ Uillian Correia, volante, marcou para o Ceará no segundo tempo e libertou seu time da sequência  sem vencer

FRANKLIE MARCONE / NJ

“Site é uma ameaça à privacidade 
do cidadão”, alerta advogado do RN

/ TUDO SOBRE TODOS /

 ▶ Hallrison Dantas, da OAB-RN, faz alerta sobre site que vende dados pessoais

NEY DOUGLAS / NJ

KYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

Fraudes Ipern
Estamos com um vírus da corrupção 
espalhado no país. Protejam-se.

Emerson Silva
Pelo Facebook

Semeando Livros
Muito bem, Ariano Maia.Bela e 
corajosa iniciativa.

Rodrigo Hammer
Via Twitter

Semeando Livros - 2
Parabéns, a população com menor 
poder aquisitivo lhe agradece!

Walker Gadelha
Via Facebook

Ônibus irregulares 
E ainda tem quem condene a PRF. 
Quase como matar o carteiro porque 
trouxe má notícia. Transtorno de 
responsabilidade da empresa.

Fernando Carneiro
Via Twitter

Ônibus irregulares - 2
Isso mostra mais uma vez que 
o aumento da tarifa de ônibus e 

extremamente abusiva... Quando 
na realidade mais de 90% da frota 
é velha e cheia de irregularidades. 
Parabéns PRF! Quando os órgãos 
locais não estão nem aí... Surge a 
federal pra botar nos eixos!

Túlio César
Pelo Facebook

OAB
Eu sou prova disso. Entrei com 
uma denúncia no conselho de ética 
da OAB-RN contra uma advogada 
inescrupulosa e até hoje está em 
banho Maria, caiu no esquecimento.

João Maria Bezerra
Pelo Facebook

Sistema penitenciário
Me espanta esses profi ssionais 
renomados da segurança pública, 
conhecendo o nosso sistema prisional, 
prometerem algo que todos sabíamos 
que seria impossível!

Aline Cabral
Via Instagram

Sistema penitenciário -2
Não tem o que fazer, senão investir. 
Tem que criar presídios e melhorar 

os existentes. Tem muito mandado 
expedido para cumprir.

José Conrado Filho
Via Twitter

ABC
Sem falar que na gestão de Rubens 
G. Dantas, o ABC está há quatro anos 
sem ganhar um título. E com dívidas 
impagáveis...

Nilton William
Via Twitter

Centro administrativo 
Estive na audiência realizada no último 
dia 09/07 no Nana Banana na Redinha. 
Quero parabenizar a elaboração do 
projeto, porém a apresentação foi 
extremamente prejudicada devido 
horário. Infelizmente os slides fi caram 
ilegíveis e invisíveis, foi difícil para 
todos. Sou morador da zona Norte 
desde 1982 no conjunto Santa Catarina 
e há dois anos moro na Redinha.A 
zona norte fi cou de fora das obras 
da Copa e da administração atual 
do prefeito. A ZET-4 precisa sair do 
papel urgentemente, é um ótimo 
projeto, mas precisamos dizer que 
fomos esquecidos, merecemos 
estes investimentos. Caso não haja 

celeridade, o prefeito corre riscos de 
iniciar a obra, não concluir e deixar para 
o próximo prefeito fazer a inauguração. 
Achei estranho ver somente o 
vereador Hugo Manso presente na 
audiência, gostaria muito de ter visto 
os vereadores que representam a 
zona Norte, Luis Almir, Amanda Gurgel, 
Chagas Catarino, Eudiane Macedo, 
Sandro Pimentel e Marcos Antonio. 
Neste momento precisamos do apoio 
de todos, independente das ideologias 
e dos partidos.

Francisco Gilberto
Via Site

Ronda Cidadã
A pergunta que não quer calar: por 
que ele [governador] não começou 
pela zona Norte ou pela zona Oeste, 
onde estão os maiores índices de 
criminalidade? Por que o início se 
deu por onde moram as autoridades 
(Prefeito e governador)? Ronda 
Cidadã entende-se que quer dar 
apoio ao cidadão e tentar minimizar a 
criminalidade que assola a população 
de Natal nas áreas mais carentes da 
cidade, correto? 

Nilson Melo
Via Site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Indignar-se é preciso!
Os ventos de agosto chegam para nós, potiguares, este fi nal de semana, trazendo 

a chance de reafi rmação coletiva da indignação com a violência que atinge a todas 
as camadas da sociedade, independente de classifi cações tais e quais. Este domingo, 
02, vista uma roupa branca, se dispa das cores, ódios e amores parti-dários, carregue 
no peite o grito de #NatalPedePaz e faça ouvir a voz da sua terra, exigindo respeito e 
seriedade no trato de uma questão que há muito já assumiu ares de calamidade na vida 
de todos e não pode mais ser escamoteada.

O grito será em Natal, na 1ª Caminhada pela Paz, mas decerto não será um grito 
resumido aos natalenses. Que venham os que moram no interior e também sofrem, 
diariamente, os perversos efeitos da insegurança que virou regra e não exceção em 
todas as paragens deste bravo Rio Grande do Norte. Os crimes do interior têm a mesma 
assiduidade e os mesmos níveis de crueldade – e impunidade! – dos por aqui praticados, 
e, óbvio, também têm o mesmo potencial de despertar a indignação que não pode, nem 
deve calar.

A caminhada é uma chance de manifestarmos, todos, essa indignação coletiva 
e dizermos, exercendo a cidadania que nos deve ser cara, que não aceitamos a 
banalização da violência e muito menos estamos dispos-tos a aceitar, por parte dos 
gestores, desculpas esfarrapadas para o não enfrentamento da questão, tais como jogos 
de empurra responsabilidades ou de “me engana que eu gosto”, com o uso e o abuso de 
técnicas marqueteiras; a violência há muito avançou esfomeada sobre os patamares da 
tolerância e entornou o caldo por essas bandas, e não adianta a ninguém, qualquer que 
seja a intenção – confessa ou oculta –, tentar dourar pílulas e números.

Respeitar a realidade, não tergiversar, enfrentar os problemas sem tentar jogá-los 
nos ombros dos outros, é condição sine qua non para quem, muito além do discurso, 
tem reais vontade e determinação política para enfrentar os problemas – e é isso que 
devemos esperar dos nossos gestores; e é isso que o movimento pretende realçar.

O #NatalPedePaz, que promove a Caminhada pela Paz – já tive chance de dizer 
neste mesmo espaço, mas nunca é demais lembrar –, é um movimento que nasceu há 
cerca de 30 dias, como resultado do inconformismo de um grupo de profi ssionais dos 
mais diversos, incomodados igualmente com a violência que produz perdas e baixas, 
veloz e impunemente por aqui.

Ao contrário do que alguns, equivocadamente, tentaram até insinuar nas redes 
sociais, o movimento é apartidário. Não conta em seu direcionamento com ninguém 
ligado a políticos, individual ou partidariamente. Também não tem o objetivo de 
desestabilizar ou contestar ninguém, mas pretende, sim, chamar a atenção de quem 
direito para um problema que só se agrava.

Os organizadores estão convo-cando, indistintamente, todos os cidadãos que se 
sentem indignados – indignar-se é preciso! –, por atingidos pela violência, mas avisam: 
não haverá microfones abertos a discursos para atacar ou defender projetos pessoais, 
de quem quer que seja. A manifestação é um grito da cidade, da sua gente, contra a 
violência – e é sobre esse tema, sem personalizações, que se tratará.

A caminhada terá concentração, a partir das 14h de domingo, na Praça Pedro Velho, 
em Petrópolis, e de lá, a partir das 15h, circulará por ruas e avenidas próximas – Prudente 
de Morais, Apodi, Deodoro e Potengi –, para a praça retornando para o encerramento, 
ao cair da tarde.

Que a voz da cidade seja ouvida – e respeitada – sem rancores e preconceitos. 
Participar ativamente da vida da coletividade é legítimo!

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Imortal – Estranhamente, é sem 
incluir entre seus imortais o jornalista e 
historiador João Batista Machado que 
está nascendo a Academia Assuense 
de Letras. Integrante da Academia 
Norte-rio-grandense, Machadinho é, 
sem favor, a melhor expressão atual 
da literatura produzida por nascidos 
em todo o vale.

Banco – É vizinho à lanchonete 
McDonalds recentemente inaugurada 
na avenida Engenheiro Roberto Freire 
que o Banco do Brasil está instalando 
sua nova agência de Cidade Jardim.

Limbo – A notícia de que o 
prefeito Francisco José da Silveira 
Júnior ainda não conseguiu um posto, 
mesmo de mínimo destaque, para seu 
pai, o ex-deputado Francisco José, no 
estafe do governador Robinson Faria 
exumou na Assembléia Legislativa 
a curiosidade em saber onde ele 
está. A informação a que se chegou 
é a de que Francisco José pai nem 
mesmo assumiu um cargo “cala boca” 
cedido pelo presidente do parlamento, 
deputado Ezequiel Ferreira de Souza 
(PMDB).

Corrupção – Segundo fontes do 
ministério público estadual, ele está 
elaborando uma ação por improbidade 
administrativa pedindo bloqueio de 
bens de alguns vereadores de Natal.

Bebidas – O engenheiro Vidalvo 
Costa, o “Dadá”, aproveitou a presente 
Festa de Santana, em Caicó, para 
lançar a cachaça “Murim” e a vodka 
“Samanaú”.

Sem nota – Segundo fontes 
da secretaria estadual de Trabalho, 
Habitação e Bem Estar Social, o 
governador Robinson Faria resolveu 
reativar apenas uma feição do 
programa “Cidadão Nota 10” ao 
anunciar, semana passada, a ativação 
do “Cidadão Sem Fome”.

Interiorizando – Determinado a 
interiorizar ao máximo a extensão de 
seus tentáculos fi scais, o Tribunal de 

Contas do Estado (TCE) começará em 
agosto a promover encontros regionais 
com gestores municipais.

CIC – Poucas horas depois 
de inaugurar o Campus Imaculada 
Conceição, no prédio do colégio 
homônimo, na avenida Deodoro, o 
chanceler da Unifacex, economista 
José Maria Barreto de Figueiredo, 
reaprendeu a lição de que Natal 
comporta tudo. Uma pessoa lhe 
telefonou exigindo que arrancasse 
a placa do frontispício do 
estabelecimento porque “Imaculada 
Conceição” é marca registrada.

Jeitinho – A dentista Marília 
Dias quebrou a cara há poucos dias 
ao peitar conselheiros do Tribunal de 
Contas do Estado para “ajeitarem” os 
processos ensejados por sua gestão 
à frente da prefeitura de Macaíba que 
tendem a vetar candidatura própria à 
sucessão do médico Fernando Cunha 
no governo local em 2016. 

Conterrâneo – O cantor e 
compositor José Maria Teixeira do 
Nascimento, conhecido como “Zezo 
dos Teclados” e nascido em São 
Gonçalo do Amarante, deverá chegar 
em seu helicóptero no próximo dia 
5 à câmara municipal de Natal, para 
receber o título de cidadão natalense.

Biografi a – O presidente da 
Assembléia Legislativa, deputado 
estadual Ezequiel Ferreira PMDB), quer 
inserir a sessão de autógrafos de “Eu, 
Pedro Lucena”, segundo livro do ex-
deputado Pedro Lucena Dias, 94 anos, 
na programação cultural da casa.

Coração – Submetido na última 
sexta-feira a um cateterismo em 
Natal, horas depois de passar mal em 
Serra de São Bento, o desembargador 
Gilson Barbosa, de 66 anos, deverá 
enfrentar outra intervenção cirúrgica 
nos próximos dias.

Fora de moda – Decidido a 
mudar de ramo, saindo do mundo 
“fashion”, o jovem empresário Nélter 

Guilherme Queiroz, fi lho do deputado 
Nélter (PMDB) resolveu passar adiante 
uma franquia da Calvin Klein Jeans 
que comanda no shopping center 
Midway Mall, em Natal.

Réquiem – Desencarnaram estes 
dias Mardelice Almeida e Silva, Rinaldo 
Spinelli Mesquita e Valdir Ferreira de 
Lima.

Grana – Iniciado anteontem e 
devendo estender-se até o próximo 
dia 7, o pagamento de benefícios de 
julho à clientela potiguar do Instituto 
Nacional de Seguro Social (INSS), 
formada por mais de meio milhão de 
pessoas, injeta 465 milhões de reais 
na economia local.

Ganhar ou... – Altamente 
agregadoras, as festas juninas 
impõem uma escolha às cidades 
nordestinas: ou exercitam o turismo 
receptivo, investindo muito em 
animação de época, para ganhar 
dinheiro, ou contentam-se em ser 
mercados emissores, despachando 
seus munícipes para gastarem nos 
forrós alheios. Natal está no segundo 
time, como se viu em junho.

Blog - Siga e recomende o 
Blog de Roberto Guedes: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/

Romper – A julgar pela twittadas 

em que atribuiu ao governo federal 
a crise econômica reinante no Brasil, 
o prefeito Carlos Eduardo Alves, 
presidente regional do PDT, fez opção 
entre acompanhar sua legenda no 
rompimento com a presidanta Dilma 
Rousseff ou continuar ao lado dela, 
como lhe recomenda o ministro do 
Turismo, seu primo Henrique Eduardo 
Alves, comandante do PMDB no Rio 
Grande do Norte.  

Inócua – A posse do ex-
prefeito João Paulo, de Recife, com 
superintendente da Sudene animou 
ontem alguns petistas potiguares 
quanto à devolução de sentido à 
autarquia, completamente esvaziada 
desde os anos noventa.

Homenagem – Ivinho Fialho.
Empurrão – Homenageado 

com o título de cidadão honorário 
de Caicó pela câmara local, o 
governador Robinson Faria declinou 
de ir receber seu diploma e nomeou 
o deputado estadual Vivaldo Costa 
(Pros) representá-lo na cerimônia 
realizada no último sábado. Vivaldo é 
o candidato de Robinson à prefeitura 
local.

Vereador – Residindo há alguns 
anos em Mossoró, onde dirige a 
Bravo Turismo, agência coligada a 

hotéis locais, o jovem empresário 
Alexandre Motta é candidato a vereador, 
provavelmente no grupo liderado pelo 
prefeito Francisco José da Silveira 
Júnior.

Gorda – A Mega-Sena pagará 46 
milhões a quem acertar seus números 
hoje.

Peito – O indiciamento do 
bacharel Olavo Dantas, ex-delegado 
de Caicó, face a seu envolvimento 
com a quadrilha que roubava o 
Instituto de Previdência do Estado 
(Ipern), lavou o peito do ex-vereador 
Renato Dantas, ex-presidente da 
câmara municipal de Natal. Ele não 
perdoa o policial por tê-lo prendido 
há alguns anos durante a “Festa de 
Santana” de Caicó.

Memória – Carlos Augusto 
Caldas da Silva.

Sogra – Viajando em grande 
velocidade, aproxima-se da mesa do 
corregedor geral do ministério público 
estadual, procurador e professor Paulo 
Leão, denúncia sobre um promotor de 
justiça que se compôs com prefeito 
arranjando na municipalidade um bom 
cargo de confi ança para sua sogra, 
residente em Natal e até à nomeação 
absolutamente alheia ao município 
que agora a remunera.

Disco – A cantora e compositora 
Roberta Sá, natalense que pela 
qualidade se impôs como uma das 
melhores intérpretes da música 
popular brasileira em todo o país, quer 
vir lançar nos próximos meses em 
Natal seu mais novo disco, “Delírio”, 
que saiu também em vinil.

Maçons – Nas comemorações 
pelo transcurso do 21° aniversário de 
sua fundação, o Supremo Conselho 
Para os Altos Graus do Grande Oriente 
Independente (Goiern) homenageará, 
a 29 de agosto, os irmãos Gilvan 
Azevedo e Francisco Araújo, ex-
comandante da Polícia Militar, líderes 
na Grande Loja.

Ciarlini – Acólitos do governador 
Robinson Faria não gostaram nada de 
saber que, enquanto conversa com 
o chefe do executivo sobre deixar-se 
cooptar, o vereador Luiz Almir Filgueira 
Magalhães, presidente do PV em Natal, 
refere-se a ele, em programas que 
comanda no rádio e na televisão, como 
“Robinson Ciarlini”.

Vital – Pergunta que não quer 
calar entre desportistas natalenses: 
como os dirigentes do ABC fi carão 
agora em relação ao médico 
Roberto Vital, que demitiram há dois 
meses, cedendo a pressão do então 
superintendente de futebol, Rodrigo 
Pastana, que deixou o cargo no último 
domingo?

Livro – O poeta popular Bob 
Motta lançará seu mais novo livro, o 
13°, “Preservando o Matutês”, a 5 de 
agosto na Cidade da Criança.

Com ela – Segundo fontes 
de Brasília, uma das maiores 
preocupações que ocorriam até ontem 
ao ministro das Cidades, engenheiro 
Gilberto Kassab, presidente nacional 
do PSD, era garantir a presença do 
único governador fi liado à legenda, 
o norte-rio-grandense Robinson 
Faria, na reunião que a presidanta 
Dilma Rousseff agendou para hoje 
com chefes de executivos estaduais. 
Robinson confi rmou presença à tarde.

Espíritas – O 17° Encontro de 
Trabalhadores Espíritas de Natal 
(Entrenat) será realizado no próximo 
dia 15, na sede da Sociedade Espírita 
Joana de Angelis (Seja), na avenida Rui 
Barbosa, em Lagoa Nova, Natal.

Olheiro – Segundo servidores 
do Tribunal de Contas do Estado, a 
corte colocou à disposição de uma 
prefeitura da Grande Natal um de 
seus técnicos para fi car agindo como 
olheiro do burgomestre junto à sua 
primeira câmara, exatamente a que 
examina contas de prefeituras e 
câmaras municipais.

CABOS PRECISAM SER IDENTIFICADOS

Está em tempo de Natal enfrentar o problema dos cabos que 
se sustentam entre os milhares de postes espalhados sobre as 
ruas de Natal. As muitas donas desses cabos, empresas de trans-
missão de energia, telecomunicações e internet devem ser obri-
gadas a identifi car plenamente seus penduricalhos até como 
forma de obter melhor interação da parte dos cidadãos comuns 
que se movimentam pela via pública.

A imposição, pela municipalidade, de norma exigindo a afi -
xação de placas de identifi cação legíveis à distância, com a iden-
tifi cação do proprietário e principalmente o número do telefone 
a ser informado em caso de ruptura do cabeamento, tende a aju-
dar à população, a administração pública e às relações entre as 
donas dos cabos e os consumidores de seus préstimos. 

O Dia do Pecuarista 2015 no Rio Grande 
do Norte foi ‘comemorado’ com a drástica 
redução da aquisição de lei pela Emater”.
Juiz de direito Raimundo Carlyle de Oliveira Costa, 
marido da advogada Tatiana Mendes Cunha, 
chefe da Casa Civil do governo potiguar, no twitter, 
sobre evento transcorrido no último dia 15.

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com
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COMERCIAL    3,369

TURISMO  3,560 
+1,78% 

49.601,6
R$ 3,515 0,54%13,75%

A AGÊNCIA DE classifi cação de risco 
Standard & Poor’s informou on-
tem que manteve a nota de crédi-
to em moeda estrangeira do Bra-
sil no longo prazo em BBB-. No en-
tanto, a agência revisou a perspec-
tiva da nota para negativa. O país 
manteve o grau de investimento, 
ou seja, continua sendo conside-
rado seguro para investidores.

No comunicado em que anun-
ciou a revisão, a agência informa 
que houve “uma correção signifi -
cativa de política durante o segun-
do mandato da presidenta Dilma 
Rousseff ”, mas, mesmo assim, “o 
Brasil enfrenta circunstâncias po-
líticas e econômicas desafi adoras”.

A Standard & Poor’s destaca 
que as investigações de corrup-
ção, envolvendo políticos e empre-
sas, estão impactando a perspec-
tiva fi scal e econômica do país e 
colocando em risco a implemen-
tação efetiva das políticas de cor-
reção, particularmente no Con-
gresso Nacional.

“Revisamos nossa perspectiva 
do Brasil para negativa para refl etir 
o que acreditamos ser uma chance 
maior do que uma em três de que 
a correção de política irá, no futu-
ro, enfrentar derrapagem, devido à 
dinâmica política fl uida, e que o re-
torno para uma trajetória de cres-
cimento mais fi rme levará mais 
tempo do que o esperado”, diz a 
agência de classifi cação de risco.

Na avaliação da Standard & 
Poor’s, desde março deste ano, 
quando houve a última análise, 
os riscos no país aumentaram. 
Segundo a agência, no curto pra-
zo, a diminuição da coesão polí-

tica no Congresso é um risco ma-
terial, com possibilidade de a cor-
reção da política se mostrar inefi -
caz. Segundo a agência, a coalizão 
prejudicada na dinâmica entre o 
PT e o PMDB “havia diminuído 
sob a coordenação política do vi-
ce-presidente Michel Temer, mas 
reemergiu”.

O grau de investimento é uma 
condição atribuída por agências 
internacionais de classifi cação de 
risco a papéis, empresas ou países 
para defi nir que se trata de um in-
vestimento seguro - ou seja, com 

baixo risco de calote.
As notas de crédito têm im-

pacto sobre o custo da dívida de 
empresas e países. Quanto melhor 
a classifi cação, menor tende a ser 
o desembolso com os juros dos fi -
nanciamentos, e vice-versa.

Em nota, a agência afi rma que 
investigações de corrupção cain-
do sobre políticos e empresas im-
portantes têm tido peso cada vez 
maior na perspectiva fi scal e eco-
nômica do Brasil, colocando em 
risco a implementação da política 
econômica, particularmente no 

Congresso.
“Desde 23 de março de 2015, 

quando reafi rmamos pela última 
vez os ratings do Brasil, os riscos 
de rebaixamento aumentaram. 
Alteramos a perspectiva para ‘ne-
gativa’, pois, apesar das amplas al-
terações nas políticas em curso, as 
quais acreditamos continuam re-
cebendo o suporte da presidente, 
os riscos de execução aumenta-
ram. Tais riscos têm suas origens 
tanto no front político quanto no 
econômico”, afi rma comunicado 
da S&P.

S&P MANTÉM GRAU 
DE INVESTIMENTO
/ CLASSIFICAÇÃO /  APESAR DA MANUTENÇÃO DA NOTA DE CRÉDITO DO BRASIL, AGÊNCIA 
REVISOU PERSPECTIVA PARA BAIXO, DIANTE DE CIRCUNSTÂNCIAS POLÍTICAS E ECONÔMICAS 
DESAFIADORAS

AS VENDAS DO setor de supermer-
cados caíram 4,72% em valores re-
ais em junho na comparação com 
maio e 3,04% na comparação com 
junho do ano passado. Conforme 
o Índice Nacional de Vendas da 
Associação Brasileira de Super-
mercados (Abras), divulgado on-
tem na capital paulista, no acu-
mulado do ano, não houve varia-
ção nas vendas.

A cesta de 35 produtos de lar-
go uso analisada pela entidade re-
gistrou elevação de 1,19% com o 
preço passando de R$ 406,20, em 
maio, para R$ 411,03 junho. Os 
itens que apresentaram maiores 
elevações de preços foram cebo-
la (16,72%), batata (8,99%), sabão 
em pó (4,42%) e xampu (4,12%). 
Os produtos cujo preço caiu foram 
tomate (-12,79%), biscoito cream 
cracker (-4,44%), massa sêmola 
espaguete (-1,47%) e desinfetante 
(-0,98%).

Todas as regiões tiveram alta 
na cesta. A mais cara foi a da Re-
gião Norte, que subiu 2,54% e atin-
giu o valor de R$ 463,35. Em segui-

da vieram o Nordeste, com mais 
1,91% e custo de R$ 352,54; o Sul, 
com mais 0,96% e preço de R$ 
448,70; o Sudeste, com mais 0,44% 
e valor de R$ 392,91; e o Centro 
Oeste, com mais 0,13% e custo de 
R$ 390,12.

Segundo o vice-presidente da 
Abras, João Sanzovo, o resultado 
é refl exo do cenário de crise po-
litica e econômica, que gera fal-

ta de confi ança no consumidor, 
além do aumento de desemprego, 
da diminuição da massa salarial e 
da infl ação em alta, que causa per-
da do poder aquisitivo. “Temos 
um cenário complicado dentro do 
qual podemos dizer que o setor 
está bem posicionado na compa-
ração com outros setores.”

Na análise de Sanzovo, o se-
tor está conseguindo manter algu-

ma estabilidade porque o consu-
midor está mudando alguns hábi-
tos, como deixar de comer fora de 
casa. “Isso implica comprar mais 
nos supermercados para abaste-
cer a dispensa. Ao mesmo tem-
po em que [o consumidor] restrin-
ge compras de outros bens, passa 
a comprar mais no supermerca-
do para se satisfazer”, disse San-
zovo. Ele destacou também “uma 
tentativa muito forte” do setor de 
promover mais ofertas para criar 
um clima positivo nas lojas, gerar 
mais disposição para o consumo e 
segurar os preços.

A expectativa é que o setor 
apresente leve recuperação nes-
te semestre, em função das fes-
tas de fi m de ano. “Queremos 
que as vendas sejam pelo me-
nos iguais, se possível superio-
res às do segundo semestre do 
ano passado. “O que nos dá essa 
esperança é que, em momentos 
de crise, o consumidor se retrai 
e deixa de comprar outras coisas 
e mantém o consumo de produ-
tos básicos.”

Vendas caem 4,72% em 
supermercados, diz associação

/ ESFRIANDO  /

MANIFESTANTES 
PROTESTAM CONTRA 
AJUSTE FISCAL 

INADIMPLÊNCIA DAS 
EMPRESAS SOBE 12,9%
NO 1º SEMESTRE

/ ZOADA /

/ SERASA /

MANIFESTANTES SE 
CONCENTRARAM em frente 
ao Ministério da Fazenda, 
na manhã de ontem, para 
protestar contra as medidas de 
ajuste fi scal estabelecidas pelo 
governo. O ato foi convocado 
pela Central Única dos 
Trabalhadores (CUT). Segundo 
a CUT, havia 2 mil pessoas 
no local. A Polícia Militar 
calculou em 300 o número de 
participantes.

Os participantes erguiam 
cartazes com os seguintes 
dizeres: “Contra o retrocesso”, 
“Contra os juros altos“, “Contra 
a retirada dos direitos dos 
trabalhadores” e “Abaixo o Plano 
Levy”.

A CUT informou que o 
protesto ocorreu ontem por ser 
a data do início da reunião do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom), que defi ne a nova 
taxa básica de juros (Selic) da 
economia. A reunião do Copom 
termina hoje. Os manifestantes 
foram, à tarde, da área em frente 
ao Ministério da Fazenda e 
seguiram até o Palácio do Buriti, 
sede do Governo do Distrito 
Federal.

De acordo com o presidente 
da Executiva Nacional da CUT, 
Júlio Turra, a alta dos juros é 
“desastrosa”. Segundo ele, a 
trajetória de elevação de juros 
paralisa a produção e provoca o 
desemprego. “A CUT – conforme 
acrescentou – discute em todos 
os fóruns, seja de trabalhadores 
ou patrões, mudanças [na 
política de juros] em uma 

conjuntura internacional nada 
favorável”.

Para Júlio Turra, a saída 
da crise que vem ocorrendo 
no Brasil depende do reforço 
no mercado interno e dos 
mecanismos que permitam 
a população continuar 
consumindo. Acrescentou que 
a atual política do governo não 
tem êxito porque se baseia 
apenas no controle da infl ação. 
“Não vemos luz no fi m do túnel”, 
disse.

Hudson Hélio, integrante 
do Sindicato dos Empregados 
no Comércio e Serviço de 
Sobral (CE), disse que os 
trabalhadores fi liados à 
CUT querem chamar para 
a necessidade de mudança 
na orientação da economia. 
“Estamos aqui sensibilizar 
o ministro [Joaquim Levy e 
tentar persuadi-lo de que é 
necessário] mudar de ideia e 
não destruir nossos sonhos”, 
discursou.

Rosane Silva, Secretária 
Nacional da Mulher 
Trabalhadora da CUT, lembrou 
que houve avanço em termos 
de conquistas sociais durante 
os períodos de governo do ex-
presidente Lula e da presidenta 
Dilma Rousseff . No entanto, 
disse ser que os trabalhadores 
são contrários à mudança 
que vem ocorrendo na 
política econômica. “Quando 
votamos em 2014 no projeto 
[desse governo] votamos para 
garantir os direitos da classe 
trabalhadora”, disse.

A INADIMPLÊNCIA DAS empresas 
encerrou o primeiro semestre 
com alta de 12,9%, na 
comparação com o mesmo 
período do ano anterior, 
segundo a empresa de 
consultoria Serasa Experian. 
A alta foi a maior desde 2012, 
quando o índice registrou 
elevação de 16,5%.

Em junho, o indicador teve 
leve alta de 0,1% em relação 
a maio. Na comparação 
com junho de 2014, houve 
crescimento de 19,2%. Segundo 
os economistas da Serasa, a 
elevação da taxa tem relação 
com o cenário de deterioração 
da atividade econômica, 
que continua impactando 
negativamente a inadimplência 

das empresas.
As dívidas não bancárias 

foram as que mais pesaram 
para a alta do índice, com 
crescimento de 4,8%. A 
inadimplência com os bancos 
subiu 1,3%. Já os cheques 
sem fundos e os títulos 
protestados caíram 8,8% e 2,4%, 
respectivamente.

O valor médio dos cheques 
sem fundos teve crescimento 
de 10,4% no primeiro semestre 
do ano, na comparação com o 
mesmo período de 2014. O valor 
médio dos títulos protestados 
e das dívidas não bancárias 
também teve alta de 11,7% e 
0,7%, respectivamente. Já o valor 
médio da inadimplência com os 
bancos caiu 17,1%.

 ▶ Agência de risco teme “derrapagem” de política econômica e acredita que crescimento fi rme levará mais tempo  

 ▶ Consumidores estão comprando menos diante de alta nos preços

 ▶ Sustentação do governo, CUT fez protesto contra a condução econômica

MARCELO CAMARGO / ABR

MARCELO CAMARGO / ABR
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CRÉDITO MAIS CARO e menos aces-
sível, economia em queda, maior 
risco de desemprego e endivida-
mento das famílias. Esse é o cená-
rio traçado em momento de au-
mento da taxa básica de juros, a 
Selic. Mas, o aumento dos juros 
é considerado um “mal necessá-
rio” pelo diretor da Associação Na-
cional dos Executivos de Finan-
ças, Administração e Contabili-
dade (Anefac), Miguel José Ribeiro 
de Oliveira, para conter a alta dos 
preços, que infl uencia a renda dos 
trabalhadores.

“Em uma economia que já 
está em retração, subir juros agra-
va mais esse quadro. Mas é aque-
la história do mal necessário. Me-
lhor subir juros para poder reduzir 
a infl ação do que não fazer nada e 
ver o risco subir”, disse o diretor da 
Anefac.

A diretoria do BC tem reitera-
do que a melhor contribuição da 
instituição para um novo ciclo de 
crescimento econômico é trazer a 
infl ação para a meta de 4,5% no fi -
nal de 2016 e ancorar as expecta-
tivas. No início do mês, o diretor 
de Política Econômica do Banco 
Central (BC), Luiz Awazu Perei-
ra da Silva, defendeu os ajustes na 
economia, com cortes em gastos 
públicos e aumento da Selic, para 
que haja um realinhamento de 
preços no país. 

A taxa é usada nas negocia-
ções de títulos públicos no Siste-
ma Especial de Liquidação e Cus-

tódia (Selic) e serve de referên-
cia para as demais taxas de juros 
da economia. Ao reajustá-la para 
cima, o BC contém o excesso de 
demanda que pressiona os pre-
ços, porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam a 
poupança.

Hoje (29) será encerrada a 
quinta reunião do ano do Comitê 
de Política Monetária (Copom) do 
BC, responsável por defi nir a taxa 
básica de juros. Atualmente, a Se-
lic está em 13,75% ao ano, após 
passar por seis altas seguidas de 
0,5 ponto percentual.

Para Oliveira, o Copom pode 
reduzir o ritmo de aumento dos 
juros para 0,25 ponto percentu-
al na reunião desta semana, mas 
“não será surpresa” se o comitê op-
tar por manter o aumento de 0,5 
ponto percentual. Na avaliação de 
instituições fi nanceiras consul-
tadas semanalmente pelo BC, o 
comitê deve elevar a Selic em 0,5 
ponto percentual.

Oliveira lembra que o Copom 
deve avaliar o cenário econômico 
com dólar mais alto, o que impac-
ta negativamente a infl ação. Isso 
porque os insumos importados fi -
cam mais caros e pressionam ain-
da mais a infl ação. A alta recente 
do dólar, que ontem fechou vendi-
do a R$ 3,364, é infl uenciada pelo 
anúncio do governo de redução da 
meta de superávit primário, eco-
nomia para o pagamento de ju-
ros da dívida pública. Com a redu-

ção da meta para 0,15% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) – soma das 
riquezas produzidas no país –, há 
risco de o Brasil perder o grau de 
investimento das agências de clas-
sifi cação de risco. Há ainda fatores 
externos que infl uenciam a cota-
ção do dólar, como a desacelera-
ção da economia chinesa.

Nesse cenário, Oliveira orienta 
os cidadãos a evitar fazer dívidas, 
principalmente as de longo pra-
zo. “Se tiver que fazer um emprés-
timo, que seja de prazo mais curto, 
pesquisar e procurar linhas mais 
baratas como o crédito consig-
nado”, disse. Oliveira acrescentou 
que a cautela é essencial no atual 

momento de crise econômica. “O 
momento agora é ser conservador, 
ter um controle maior do seu or-
çamento. Até porque tem um am-
biente que pode perder o empre-
go. A renda já está sendo afetada 
por um conjunto de fatores, como 
infl ação mais alta, impostos e ju-
ros altos”, concluiu. 

O GOVERNADOR ROBINSON 
Faria reuniu o grupo de 
trabalho responsável pelas 
negociações para renovação 
do Programa de Incentivo 
às Indústrias por meio do 
gás natural, nesta terça-
feira, 28, na secretaria de 
Planejamento e Finanças. 

O chefe do executivo 
determinou a continuidade 
do benefício mesmo com o 
fi m do contrato prorrogado 
pela Petrobras até 31 de 
julho. 

“O Estado vai aperfeiçoar 
o formato de subsídio de 
gás no Estado, tornando-
se mais sustentável, mais 
responsável e que seja ainda 
mais atrativo para novas 
indústrias”, explicou o 
governador. As negociações 
com a Petrobras começaram 
em 21 de janeiro. O Progás 
venceu em 30 de abril, sendo 
prorrogado por mais 90 dias 
para permitir a continuidade 
das negociações. 

Em seis meses foram 
realizadas 14 reuniões para 
discussão de propostas 
e tratamento da dívida 
cobrada pela estatal de R$ 
190 milhões, gerada até 31 
de dezembro de 2014. 

A atual gestão tem 
feito os pagamentos 
regularmente a Petrobras. As 
Secretarias de Planejamento 
e Finanças e da Tributação 
estão encarregadas 
de apresentar o novo 
regulamento defi nindo os 
critérios adotados para o 
fornecimento do volume 
subsidiado a cada indústria 
que passará a valer a partir 
de 01 de agosto.

“AUMENTO DA SELIC 
É MAL NECESSÁRIO”
/ COPOM /  OPINIÃO É DO ECONOMISTA MANOEL RIBEIRO, DA ANEFAC, PARA QUEM, APESAR DE UM CENÁRIO DE 
RETRAÇÃO ECONÔMICA MARCADA PELA ECONOMIA EM QUEDA E DESEMPREGO, OS JUROS INIBEM A ALTA DA INFLAÇÃO

ESTADO 
DISCUTE 
SUBSÍDIO 

/ GÁS /

 ▶ Integrantes da Força Sindical fi zeram, ontem, mais um ato em São Paulo contra a elevação da taxa de juros

JAELCIO SANTANA/ FORÇA SINDICAL
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A SECRETARIA MUNICIPAL de Saúde 
incorporou ontem 117 novos ser-
vidores públicos municipais, sendo 
67 agentes comunitários de saúde 
e 50 agentes de endemias, em sole-
nidade realizada na sede do Centro 
Municipal de Referência em Edu-
cação Aluízio Alves (Cemure) com 
a presença do prefeito Carlos Edu-
ardo e do secretário da pasta Luiz 
Roberto Fonseca. Os convocados 
foram aprovados no primeiro con-

curso realizado na capital potiguar 
para estas categorias.

O início dos trabalhos dos no-
vos servidores foi um compromis-
so assumido pelo prefeito, apesar 
da crise econômica do país que fez 
com que o município perdesse re-
ceita e que tenha de conviver com 
atrasos em repasses de recursos 
importantes na área de saúde. “É 
um momento histórico para Natal. 
É a valorização de uma categoria”, 

comentou o secretário Luiz Rober-
to Fonseca, relembrando as difi cul-
dades enfrentadas para que o con-
curso público tivesse sido validado. 

A chegada dos novos servido-
res acrescenta qualidade ao traba-
lho de controle de endemias. “Es-
tamos nos destacando em ações 
como a do combate a dengue e 
apesar de termos enfrentado uma 
epidemia recentemente consegui-
mos grandes resultados e viramos 
referência”, relembrou o secretário 
Luiz Roberto Fonseca. 

O prefeito Carlos Eduardo des-
tacou a importância da convoca-
ção dos agentes de saúde para a 
execução das tarefas da medicina 

preventiva e para a relação de par-
ceria que permeia o convívio entre 
os agentes e a comunidade. “A Pre-
feitura preenche uma lacuna im-
portante numa área que é tão fun-
damental para a vida dos nossos 
cidadãos”, comentou.

De acordo com informações 
da secretaria municipal de Saú-
de, os convocados atuarão nos 
Distritos Sanitários Norte I e Nor-
te II. Todos passaram por treina-
mentos e ontem  assistiram a pa-
lestras de Th iago Trindade, coor-
denador da residência médica de 
medicina, família e comunidade; 
de Alanny Ferreira Moutinho e do 
médico Murilo Barros Júnior.

NOVOS AGENTES DE SAÚDE E DE 
ENDEMIAS SÃO INCORPORADOS 

/ MUNICÍPIO /

 ▶ Agentes comunitários de saúde e de endemia reforçan quadro da saúde

O Ipern suspendeu o paga-
mento da pensão de R$ 18 mil pela 
morte do auditor fi scal Gonçalo 
Pereira de Melo, que era paga in-
devidamente a Maria Cosme So-
brinho, segundo as investigações 
da Polícia Civil. A pensão seria fru-
to de uma fraude, revelada pela 
Operação Prata da Morte, e cau-
sou um suposto prejuízo de cerca 
de R$ 600 mil.

De acordo com o diretor-presi-
dente do órgão, José Marlúcio Di-
ógenes, a suspensão foi autoriza-
da na semana passada. “Não se-
rão feitos quaisquer pagamentos 
desta pensão especifi camente até 
o esclarecimento do caso, que de-
pende da apuração da Polícia Civil. 
Nós, enquanto instituto e também 
os cofres públicos, por consequên-
cia, estamos tendo prejuízo com 

essa situação e queremos a reso-
lução de forma mais rápida possí-
vel”, disse o diretor-presidente.

O instituto conta com uma es-
pécie de “cerco antifraude” para 
prevenir problemas, que conta 
com o recadastramento anual dos 
pensionistas, o Sistema Previden-
ciário de Gestão de Regimes (Si-
prev), que faz cruzamento de infor-
mações com o Sistema de Contro-

le de Óbitos (Sisobi), a certifi cação 
digital de assinaturas e autentica-
ção dos selos emitidos pelos cartó-
rios e a verifi cação feita pelo setor 
jurídico do próprio Ipern.

As medidas, no entanto, não 
foram efetivas no caso da pensão 
de Gonçalo Pereira porque a certi-
dão de união estável apresentada 
para justifi car o pagamento era le-
gal, reconhecida em cartório.

GARANTIDO POR DECISÃO judicial no 
comando da Delegacia Especiali-
zada em Investigações de Crimes 
contra a Ordem Tributária (Dei-
cot), o delegado Laerte Jardim es-
pera dar continuidade às investi-
gações iniciadas com a operação 
Prata da Morte que apura frau-
des no âmbito do Instituto de Pre-
vidência dos Servidores do Estado 
do Rio Grande do Norte (Ipern).

“A operação inicial é apenas 
um inquérito de uma investiga-
ção muito maior. Temos notícia, 
e estamos apurando, que as frau-
des no sistema de pensão do Ipern 
somam mais de 30 semelhantes a 
que revelamos”, afi rmou Jardim.  

De acordo com o delegado, 
desde o início do inquérito que 
gerou a Operação Prata da Mor-
te, defl agrada pela Deicot no iní-
cio de julho, após denúncias feitas 
à Secretaria de Estado da Seguran-
ça Pública e Defesa Social (Sesed) 
através do Whatssapp, existem in-
formações de que as fraudes ao 
sistema de pensão do Estado se-
riam recorrentes. “Essa mesma 
associação criminosa que indica-
mos seria responsável por vários 
outros crimes continuados”, com-
pletou o titular da Deicot.

A operação policial já indiciou 
o delegado Olavo Dantas de Me-
deiros Júnior, a advogada Th aya-
na de Moura Macedo e outras sete 
pessoas que teriam arquitetado 
uma suposta fraude que teria ge-
rado um prejuízo aos cofres públi-
cos de aproximadamente R$ 600 
mil, a partir da pensão do auditor 
fi scal Gonçalo Pereira de Melo, fa-
lecido aos 81 anos em novembro 
de 2011. A fraude incluiria uma 
certidão falsa de união estável en-
tre Gonçalo e Maria Cosme Sobri-
nho, que recebia mensalmente R$ 
18 mil. 

Apenas Olavo foi indiciado por 
nove crimes: peculato, associação 
criminosa, favorecimento pessoal, 

falsifi cação de documento parti-
cular, uso de documento falso, fal-
sidade ideológica, estelionato, ad-
vocacia administrativa e coação 
do curso do processo. O delegado, 
a advogada e mais uma suspeita 
tiveram a prisão preventiva decre-
tada pelo juiz Raimundo Carlyle, 
titular da 4ª Vara Criminal da Co-
marca de Natal, no dia 17.

A investigação conduzida pe-
los delegados Laerte Jardim e Aldo 
Ribeiro apontou que Olavo Dan-
tas Júnior teria procurado em 2011 
José Laércio Ferreira de Melo, fi -
lho do auditor fi scal, com a pro-
posta de fraudar uma documenta-
ção para autorizar o recebimento 
da pensão e outros R$ 240 mil que 
estavam depositados. 

O próprio José Laércio confi r-
mou o recebimento do dinheiro 
e apontou o delegado e a advoga-
da como os operadores do crime. 
Ambos negam envolvimento em 
crimes.

TRANSFERÊNCIA
O delegado Olavo Medeiros Jú-

nior era, até sua prisão no dia 8 de 
julho, o adjunto da 1ª Delegacia de 
Polícia de Parnamirim. Exatamen-
te dez dias após a defl agração da 
Operação Prata da Morte, o Diário 
Ofi cial do Estado (DOE) trouxe a 
portaria nº 367/2015 do Gabinete 
da Delegacia Geral de Polícia Civil 
designando Laerte Jardim Brasil, 
responsável pela operação, para 
servir na 1ª DP de Parnamirim, 
“com prejuízo de suas funções”. 

Ou seja, o documento assina-
do pelo delegado geral Stênio Pi-
mentel encaminhava Jardim para 
trabalhar na delegacia onde ti-
nha prendido Olavo e cumprido 
também mandados de busca e 
apreensão.

“Nessa nova delegacia eu ia 
encontrar inquéritos do delega-
do que prendia. E se eu encontras-
se outras irregularidades? Podia 
ser que fosse alegada perseguição. 
Não fui eu que disse isso, foi o juiz 
que disse”, comentou Laerte Jar-

dim, citando a decisão liminar que 
negou sua transferência.

Ao apreciar o mandado de se-
gurança impetrado pelo delega-
do contra a decisão da Degepol de 
designá-lo para outra delegacia, o 
juiz Luiz Alberto Dantas destacou 
ainda que Laerte ocupava cargo 
na Deicot há menos de cinco me-
ses. “Tinha algo de estranho nes-
sa minha transferência à uma de-
legacia onde fi z busca e apreen-
são. Mas, agora estou mais tran-
quilo para trabalhar”, pontuou o 
delegado.

Laerte comentou também que 
o acúmulo de funções entre a Dei-
cot e a 1ª DP de Parnamirim pre-
judicaria não só a Operação Prata 
da Morte como todo o andamen-
to dos trabalhos na delegacia espe-
cializada, que ele divide com o dele-
gado Aldo Ribeiro. “Temos um vo-
lume de inquéritos muito grande, 
porque a Deicot acumula também 
a demanda que era da DEDPP (De-
legacia Especializada em Defesa do 
Patrimônio Público)”, explica ele. A 
fusão entre as delegacias foi feita em 
2007, por decreto governamental.

INSTITUTO SUSPENDE PAGAMENTO DE PENSÃO

 ▶ José Marlúcio Diógenes, diretor-presidente do Ipern: esclarecimento do caso

DELEGADO INVESTIGA 
MAIS FRAUDES NO IPERN
/ OPERAÇÃO /  TITULAR DA DELEGACIA ESPECIALIZADA EM INVESTIGAÇÕES DE CRIMES CONTRA A ORDEM TRIBUTÁRIA, LAERTE JARDIM 
AFIRMA QUE HÁ MAIS DE 30 IRREGULARIDADES NO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO SEMELHANTES AO QUE CASO JÁ APURADO 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A OPERAÇÃO 
INICIAL É APENAS 
UM INQUÉRITO 
DE UMA 
INVESTIGAÇÃO 
MUITO MAIOR”

Laerte Jardim,
Delegado de polícia

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Instituto de Previdência dos Servidores do Estado do Rio Grande do Norte: alvo de fraudes que estão sendo investigadas pela polícia

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

CEDIDA

NEY DOUGLAS / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 29 DE JULHO DE 2015

O PRESIDENTE DA Associação de 
Magistrados do Rio Grande do 
Norte (Asmarn),  Cleofas Coelho, 
vai se reunir com os juízes crimi-
nais ainda nesta semana para dis-
cutir a situação dos processos que 
correm nas varas. A medida foi 
provocada pela presidência do Tri-
bunal de Justiça, que determinou 
uma investigação da baixa produ-
tividade desses magistrados, o que 
estaria causando prejuízos ao sis-
tema prisional do Estado.

De acordo com a assessoria de 
comunicação da Asmarn, depois 
da reunião, que deve acontecer 
hoje ou amanhã, o juiz Cleofas co-
elho, presidente da entidade, vai se 
pronunciar a respeito da situação.

Concomitantemente a isso, a 
Corregedoria Geral de Justiça vai 
apurar as razões da baixa produti-
vidade das varas criminais do Es-
tado. O pedido de apuração foi en-
caminhado pelo próprio presiden-
te do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJ-RN), desem-
bargador Claudio Santos, através 
do memorando nº 441/2015, data-
do do dia 27 deste mês.

A provocação feita pela 
presidência do TJ-RN se deu após 
a constatação do baixo número 
de sentenças emitidas pelos juí-
zes criminais, que poderia estar 
contribuindo para a superpopula-
ção carcerária registrada nas uni-
dades do estado.  São mais de 2,7 
mil presos provisórios, que ainda 
não tiveram seus destinos defi ni-
dos pelo Poder Judiciário. O mon-
tante representa 91% do exceden-
te de apenados dentro do sistema 
prisional potiguar. Os dados foram 
apresentados pelo tribunal na reu-
nião realizada na semana passada 
sobre a situação do sistema prisio-
nal potiguar.

O corregedor geral de Justiça, 
desembargador Saraiva Sobrinho, 
ainda não havia sido ofi ciado so-
bre o pedido quando falou ontem 
com o NOVO Jornal. Questionado 
sobre a possibilidade de a morosi-
dade das fi nalizações de proces-
sos serem uma represália à gestão 
do atual presidente do TJ, ele nega 
que possa existir esse tipo de atitu-
de. “Isso não tem nada a ver, não”, 
garante.

A base do memorando emiti-
do pelo desembargador Cláudio 
Santos é um relatório entregue 
pela Secretaria de Estado da Jus-
tiça e da Cidadania (Sejuc). “Enca-
minho documento que foi repas-
sado pelo Exmo. Sr. Secretário de 
Estado da Justiça e da Cidadania 
(Sejuc), que, a princípio, demons-
tra uma baixa produtividade dos 
Juízos de algumas das Varas Cri-
minais, para as providências que 
entender pertinentes”, destacou 
Santos no documento encami-
nhado para o desembargador Sa-
raiva Sobrinho. 

De acordo com o documento 
entregue pelo secretário Edilson 
França, o sistema penitenciário 
potiguar tem 2.716 presos provisó-
rios, que aguardam a emissão de 
sentença judicial enquanto fi cam 
custodiados em unidades prisio-
nais ocupando vagas, consideran-
do que nem todos irão cumprir 
pena quando tiverem seus proces-
sos julgados. 

Segundo os dados da Sejuc, 
o excedente de presos no siste-
ma é de 2.976 presos. Atualmente 
as vagas das unidades prisionais 
são ocupadas por 7.637 detentos, 
quando o número estimado de va-
gas é de 4.661 apenados.

A Sejuc, através da Co-
ordenadoria de Administra-
ção Penitenciária (Coape), é 
responsável pelo gerenciamento 
de 35 unidades prisionais, dividi-
das entre penitenciárias, cadeias 
públicas e centros de detenção 
provisórios (CDPs).

Enquanto o problema não é 
resolvido, a Delegacia de Plantão 
da Zona Norte segue servindo de 
prisão para homens que se amon-
toam na pequena carceragem, es-
paço que deveria abrigar, no má-

ximo, quatro pessoas. No fi nal da 
tarde de ontem, 25 estavam deti-
dos no local. Um dos agentes da 
Polícia Civil que trabalhava no 
momento em que a reportagem 
esteve na DP contou que o cheiro 
no corredor é insuportável.

Quando o NOVO Jornal este-
ve na delegacia, o 25º homem, sus-
peito de tráfi co, chegou na unida-
de. Ele foi colocado junto com os 
demais na carceragem. “A situação 
é insustentável”, reclamou o poli-
cial, que não quis se identifi car.

O MINISTÉRIO DA Integração anun-
ciou a liberação de R$ 2,4 milhões 
referente a ordem de pagamento 
da parcela em atraso para conti-
nuidade dos serviços de recupera-
ção da encosta do bairro de Mãe 
Luíza. A informação foi confi rma-
da ontem pela Secretaria Munici-
pal de Obras Públicas e Infraestru-
tura (Semov). Contudo, o dinheiro 
ainda não está em caixa. A expec-
tativa é de que até amanhã (31) o 
repasse seja efetuado. 

De acordo com o titular da Se-
mov, Tomaz Pereira Neto, os ser-
viços tinham sofrido paralisação 
na manhã da última segunda-fei-
ra por parte da empresa TeconPav, 
que toca a obra desde o mês de ja-
neiro. “Estávamos com um sério 
problema para resolver. A descon-

tinuidade dos serviços de urba-
nização da encosta localizada na 
rua Guanabara era algo perigoso, 
principalmente nessa semana de 
chuvas”, avaliou o secretário.  

 A boa notícia foi dada no co-
meço da tarde de segunda-feira, 
quando o prefeito Carlos Eduardo 
obteve a confi rmação do ministro 
do Turismo, Henrique Alves, que a 
ordem de pagamento foi liberada 
e que na manhã de ontem (28) o 
dinheiro seria depositado na con-
ta especifi ca aberta pela Prefeitu-
ra para a obra em Mãe Luíza, fato 
que não ocorreu. “É normal que 
essas transações demorem até 72 
horas. Estamos monitorando com 
o banco e acreditamos que até 
quinta-feira os recursos chegam”, 
explicou o secretário.

 Enquanto isso Tomaz Perei-
ra Neto garante que as obras con-
tinuam sendo tocadas. A empre-
sa concordou  esperar pelo paga-
mento até a próxima sexta-feira 
sem paralisar os trabalhos. “Fica-
mos felizes com o acordo e agora 
é tocar com os serviços, que acre-
dito estarem fi nalizados em 10 de 
setembro”.

Segundo o secretário,  com a 
reurbanização da rua Guanaba-
ra concluída, será possível dar con-
tinuidade aos trabalhos de micro-
drenagem em outras vias do bairro. 
“Sem o medo de desabamentos ou 
outros problemas”, ressaltou. O pro-
jeto de recuperação da Rua Guana-
bara, construção do muro de arri-
mo e reurbanização da encosta cus-
tará em torno de R$ 5,6 milhões.

TJRN ANALISA A BAIXA 
PRODUTIVIDADE DOS JUÍZES
/ CRISE /  MEDIDA FOI SOLICITADA PELA PRESIDÊNCIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA PARA AMENIZAR O DRAMA DA 
SUPERPOPULAÇÃO CARCERÁRIA; ASSOCIAÇÃO DE MAGISTRADOS VAI CONVOCAR REUNIÃO PARA DISCUTIR O PROBLEMA

PAULO NASCIMENTO
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Na semana passada, 
a presidência do Tribunal 
de Justiça convocou uma 
reunião com os atores ligados 
diretamente à organização 
do sistema penitenciário. 
Participaram do encontro 
a Corregedoria de Justiça, 
secretários de Estado, juízes da 
Execução Penal e delegados de 
Polícia Civil.

A reunião ocorreu após as 
delegacias de polícia voltarem 
a custodiar detidos, já que 
nenhuma unidade prisional 
possuía condições de receber os 
presos, como mostrou o NOVO 
Jornal ao longo da semana 
passada. Na ocasião, o TJ-RN 
confi rmou que irá implantar 
o sistema de audiência de 
custódia, dentro dos próximos 
60 dias. O sistema prevê que os 
presos em fl agrante devem ser 
apresentados a um juiz em até 
24 horas após a prisão.

O tribunal pretende 
instalar a nova estrutura na 
Ribeira, onde funcionava 
o antigo “Grande Hotel. O 
edifício na avenida Duque 
de Caxias já foi endereço de 
juizados especiais do TJ-RN 
até o início deste ano. A Sejuc 
garantiu a disponibilização de 
tornozeleiras de monitoramento 
para efetivar as decisões das 

audiências de custódia. O prédio 
contíguo onde funcionava 
o CDP da Ribeira, que foi 
destruído durante os motins 
do primeiro semestre, deverá 
ser reformado pelo Governo do 
Estado para tornar-se um novo 
centro de triagem, que servirá 
para agilizar as audiências.

A secretaria ainda 
confi rmou uma nova parceria 
com a Defensoria Pública do 
Estado do RN (DPE-RN) para 
um mutirão de revisão de 
processos, com o objetivo de 
encontrar mais vagas.

Enquanto as medidas de 
médio prazo não são efetivadas, 
os órgãos fi rmaram acordo 
para tentar normalizar o 
sistema e retirar os presos das 
delegacias. Foram autorizadas 
pelo Poder Judiciário a abertura 
de vagas na Penitenciária 
de Alcaçuz e no Presídio 
Provisório Professor Raimundo 
Nonato, que receberam presos 
do Centro de Triagem, na 
Zona Sul de Natal. Assim, o 
centro, que está superlotado 
com mais de 90 apenados, 
passaria a receber os presos das 
delegacias. A expectativa da 
Coape é que esse “percurso” dos 
presos seja normalizado esta 
semana e as DPs deixem de 
abrigar presos.

MEDIDAS DE 
EMERGÊNCIA 

 ▶ Delegacia de Plantão da Zona Norte: na tarde de ontem, 25 presos estavam custodiados na unidade

 ▶ Claudio Santos, presidente do Tribunal de Justiça: apuração 

 ▶ Recuperação da encosta de Mãe Luiza: descontinuidade da obra acarreta riscos no período de chuva  

Ministério da Integração libera 
recursos e obras são retomadas

/ MÃE LUIZA /

 ▶ Cleofas Coelho, presidente da Asmarn; Saraiva Sobrinho, corregedor geral do TJ
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O inventário começou 
pelos principais e mais antigos 
corredores da cidade. Nesses 
locais estão as  árvores mais 
antigas de Natal e que precisam 
de maiores cuidados para evitar 
acidentes como o tombamento. 
“Nossa preocupação é com o 
risco de danos”, frisou Maurílio 
Américo.

À medida que for feito o 
inventário, a equipe da Semurb 
vai concluir o licenciamento e 
a autorização ambiental com a 
indicação do que será feito com 
as árvores. O licenciamento das 
que já foram inventariadas será 
encaminhado na próxima semana 
para a Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos (Semsur) 
realizar o serviço indicado 
(tratamento, poda ou corte). 

Nem sempre o trabalho da 
Semurb é compreendido pela 
população, ressaltou Américo. 
Segundo ele, a população é 
ouvida, mas há casos em que 
a indicação técnica é uma e a 
vontade dos moradores, outra. 
Ele citou o exemplo de alguns 
moradores da Rua Jundiaí, que 
queriam a retirada de árvores do 
local. “As decisões de retirada são 
técnicas e só acontecem se for 
inevitável”, concluiu.  

O setor de Arborização 
trabalha em duas linhas: 
levantamento e arborização. Na 
primeira situação é identifi cado 
o número de árvores e suas 
especifi cidades. A outra ponta é 

a arborização direta, plantio para 
preencher as lacunas de árvores 
existentes na cidade. 

Desde o ano passado, a 
Semurb faz plantio de árvores. Já 
foram plantadas 159, sendo 53 na 
Praça Desembargador Licurgo 
Ferreira Nunes (Praça do Buraco), 
Ponta Negra, onde também 
houve protestos da população 
com o plantio. É difícil de 
imaginar, mas muita gente não 
quer o plantio de árvores, frisou 
Américo. Na Praça Dom Adelino 
Dantas (Central de Neópolis), 
43 foram plantadas, e 63 na Rua 
Odilon Gomes de Lima, uma área 
verde do campus universitário da 
UFRN.

“Nosso trabalho é constante. 
Não dá para fazer previsão 
do término (do inventário)”, 
informou o chefe do setor 
de Arborização. Somente o 
levantamento técnico pode 
revelar a situação real de cada 
árvore em vias de grande 
circulação. Pela visualização, há 
áreas como a Avenida Engenheiro 
Roberto Freire em que as 
árvores aparentam estar em 
boas condições. “Mas somente a 
análise técnica poderá dizer qual 
a real situação delas”, sublinhou.  

Somente a idade não está na 
fi cha coletora do levantamento 
da Semurb. “Nossa preocupação 
é levantar o maior numero 
de informações possíveis e o 
interesse é fechar logo por bairros 
para subsidiar o manejo”, afi rmou. 

A PUBLICITÁRIA CAMILA Ferraz sen-
tiu ontem na pele - no caso, na la-
taria de seu carro, adquirido há 
três meses - as consequências da 
falta de manutenção e de cuida-
dos com as árvores da cidade. No 
meio da tarde, parte de uma alga-
roba desabou, na rua Seridó, em 
Petrópolis, danifi cando o veículo, 
que estava estacionado enquan-
to ela prestava atendimento a um 
cliente. Após o acidente, a com-
plicação era fazer o Boletim de 
Ocorrência e tentar, agora, reaver 
o prejuízo do reparo acionando a 
prefeitura. 

O problema vivido pela pu-
blicitária pode se tornar comum 
quando não há um trabalho roti-
neiro de conservação das árvores, 
falha que o município promete es-
tar corrigindo. O setor de Arbori-
zação da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-
murb) já inventariou quase 500 ár-
vores de seis ruas com o objetivo 
de fazer o levantamento do total 
em todas as vias públicas de Na-
tal. Não há prazo para terminar o 
trabalho. 

Segundo o chefe do setor de 
Arborização da Semurb, Maurílio 
Américo, o inventário está sendo 
feito por etapas. Desde maio que 
os técnicos do setor estão nas ruas 
analisando a situação das árvores. 
É um trabalho inédito, e pratica-
mente todos os dias a equipe está 
em campo.  

A Semurb faz o georreferencia-
mento (mapeamento) das árvo-
res que serão numeradas e catalo-
gadas. O levantamento vai identi-
fi car a saúde de cada planta atra-
vés da identifi cação fi tossanitária, 
localização, espécie, altura da pri-
meira ramifi cação. No diagnóstico 
também vai constar se há cupins, 
formigas ou pragas. “É um diag-
nóstico da situação de cada uma” 
explicou Maurílio Américo. 

Até agora já foram inventaria-
das as árvores das avenidas Deo-
doro da Fonseca (144), ruas Apodi 
(72), Jundiaí (77), Seridó (52), Mos-
soró (21), em Petrópolis, e Avenida 
Duque de Caxias (76), na Ribeira. 

Por espécie, as vias já inven-
tariadas têm jambeiros ( Deodo-
ro da Fonseca), castanholas (Rua 
Apodi), oiti (ruas Jundiaí e Mosso-
ró), nim indiano (Rua Seridó) e es-
pinheiro (Duque de Caxias). Estão 
em fase de levantamento, as árvo-
res das avenidas Tavares de Lira, 
Hildebrando de Góes, Praça Au-
gusto Severo, e ruas Esplanada Jar-
dim e Almino Afonso, no bairro da 
Ribeira, Zona Leste. 

“O levantamento é um subsí-
dio precioso para o manejo das ár-
vores da cidade. Será importante 
para a substituição e reposição”, 
disse Maurílio Américo. O inven-
tário, frisou, é essencial para o ges-

tor fazer o manejo das árvores.
“Sabendo quantas tem, onde 

estão, quais são, fi ca mais fácil fa-
zer o manejo”, enfatizou o chefe do 
setor de Arborização. Com isso, 
complementou, se for necessário 
pode ser feita uma reconfi guração 
paisagística das árvores da cidade. 

O efeito do inventário  poderá 
ser sentido nas alamedas que for-
mam os principais corredores de 
circulação em Natal. Por exemplo: 
nas árvores em que forem consta-
tadas pragas, os técnicos podem 
indicar outras espécies para subs-
tituição. Quando são plantadas 
em alamedas (fi leiras) é mais fá-
cil o contágio. Se houver identifi -
cação de praga, e se a decisão téc-
nica indicar a supressão (corte), a 
árvore substituta será por  outra 
espécie mais resistente para evitar 
disseminação aos vegetais. 

Diferente do passado, com o 

inventário os gestores vão poder 
identifi car a necessidade de troca 
de espécies e alternativas técnicas 
de reposição com plantio de espé-
cies variadas. 

No dia 31 de março deste ano, 
uma das algarobas da Avenida 
Salgado Filho, do canteiro cen-
tral próximo do Hospital Walfre-
do Gurgel, no Tirol,  tombou. Para 
evitar mais danos, equipes da Se-
murb fi zeram levantamento fi tos-
sanitário das outras algarobas e 
cinco delas tiveram de ser corta-
das e substituídas por outras espé-
cies como craibeiras.  

A meta agora é para toda ár-
vore arrancada haver substitui-
ção com replantio, de preferên-
cia espécies nativas. Algaroba, 
por exemplo, é uma árvore exóti-
ca, importada do Peru, mas inade-
quada para áreas urbanas por cau-
sa de suas raízes superfi ciais. 

MAIS UMA ÁRVORE 
TOMBA NO ASFALTO
/ MEIO AMBIENTE /  NOVO ACIDENTE OCORRIDO NA RUA SERIDÓ REFORÇA A IMPORTÂNCIA 
DO INVENTÁRIO REALIZADO PELA SEMSUR PARA IDENTIFICAR AS CONDIÇÕES DE CADA PLANTA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Logradouros já inventariados
 ▶ Av. Marechal Deodoro da Fonseca – 144
 ▶ Rua Apodi – 72
 ▶ Rua Jundiaí – 77
 ▶ Rua Seridó – 52
 ▶ Rua Mossoró – 21
 ▶ Av. Duque de Caxias – 76

Total 442

Em fase de levantamento
 ▶ Av. Tavares de Lira, Av. Hildebrando de Góes, Praça Augusto Severo, Rua 

Esplanada Silva Jardim e Rua Almino Afonso. 

Logradouro Espécies
Av. Deodoro jambeiro
Rua Apodi castanhola
Ruas Jundiaí e Mossoró oiti
Rua Seridó nim indiano
Av.Duque de Caxias espinheiro
 
Locais Plantados

 ▶ Praça Desembargador Licurgo Ferreira Nunes (Praça do Buraco), Ponta Negra – 53
 ▶ Praça Dom Adelino Dantas (Praça Central de Neópolis) – 43
 ▶ Área Verde, rua Odilon Gomes de Lima, Campus Universitário – 63

FONTE: SEMURB

EVITAR RISCOS 
DE DANOS

 ▶ Inventário começou pelos principais e mais antigos corredores da cidade

 ▶ Publicitária denuncia prejuizo com a árvore que caiu na Rua Seridó, atingindo seu veículo

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

CEDIDA / SEMURB
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Lançamento do 
livro e do fi lme 
‘Homem Livre’ 
de Danilo Perroti 
Machado

Fotos
1. Alvamar Queiroz com Haroldo Motta, 

organizador local
2. Annie Souza e Bruno Pereira
3. Carlson Souza e Patricia Gois
4. Nilson Tavares, Francisco Rocha, 

Kleyson França e Batista Rocha
5. O autor, Danilo Perroti com o 

Coronel Ângelo
6. Vanuzia Melo e Pedro Brito
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3

4
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LEVANDO A RABECA e a percussão 
na alma, a banda Rosa de Pedra 
sobe ao palco da Cidade da 
Criança neste fi nal de semana 
para a gravação do primeiro 
DVD ao vivo. No repertório, o 
destaque vai justamente para 
as faixas que nunca foram 
registradas em disco até então, 
com foco na pesquisa de ritmos 
populares desenvolvida pela 
banda desde o seu surgimento 
em 2002.

A ideia é unir principalmente 
o “coco de roda” aos elementos 
eletronicamente urbanos, 
como guitarra, baixo e bateria, 
a fi m de registrar visualmente 
toda a poesia dos mestres 
populares, aliada também à 
religiosidade afro-brasileira, 
outra marca característica do 
grupo. Assim será a pegada do 
“Cocozurbano”, título que resume 
bem o caldeirão sonoro que será 
experimentado pelo público 
neste fi nal de semana.

A gravação contará também 
com convidados especiais. 
São eles: o produtor musical e 
integrante da banda Dusouto, 
Gabriel Souto, o mestre Severino 
(coco de roda) e ainda a Nação 
Zamberacatu - primeira nação 
de maracatu do Rio Grande do 
Norte, que fi cará responsável por 
conduzir o público em grande 
cortejo por toda a Cidade da 
Criança no domingo.

“Rapaz, esse projeto vai nos 
ajudar realmente a registrar os 
cocos que nos inspiram, e que 
a gente sempre fez nos shows; 
então a galera que acompanha 
a gente desde o começo já estar 
acostumada com o repertório”, 
frisa a compositora e vocalista da 
banda, Ângela Castro, logo após 
terminar o ensaio.

Ela frisa ainda que todas as 
faixas autorais presentes em 
“Rosa de Pedra” (2007) e “De 
Maré” (2012), os dois álbuns 
autorais lançados pela banda até 
agora, estarão de fora do registro, 
já que a intenção é mesmo a 
de priorizar toda a pesquisa 
popular ainda não gravada pela 
banda. Em “Cocozurbano” serão 
10 cocos de roda especialmente 
selecionados para a ocasião.

As fi lmagens serão divididas 
em dois dias, sempre a partir 
das 15h. No sábado, a intenção é 
repetir algumas faixas, enquanto 
que no domingo o show será 
apresentado de uma só vez. 
“Sábado tem uma preocupação 
maior com o vídeo. A gente vai 
poder repetir e sugerir algumas 
coisas; já no domingo é pra valer. 
Do começo ao fi m sem parar”, 
explica.

Aprovado no Fundo 
Municipal de Cultura (FIC) 2014, 
o projeto será disponibilizado 
integralmente no site do grupo 
(rosadepedra.com.br) em 
pequenas doses quinzenais até 
o fi nal do ano, quando a banda 
já espera ter adquirido apoios 
para lançar a versão física 

do DVD, podendo, portanto, 
comercializar o material em seus 
shows.

“O objetivo é tornar essa 
sonoridade conhecida mesmo 
para o público, então por isso 
vamos disponibilizar tudo na 
internet assim que começar 
a fi car pronto”, afi rma. “Essa 
parte visual hoje em dia é muito 
importante, né?! Aliar imagem 
ao som faz o teu trabalho chegar 
muito mais rápido nas pessoas, 
sem dúvida”, complementa.

A intenção do grupo, no 
entanto, não é formar uma nova 
turnê com o “Cocozurbano”. 
“A gente tá preparando algo 
realmente especial para este 
registro, e fi caria realmente 
complicado sair em viagem 

com esse show por conta das 
participações e tudo mais, mas 
essas músicas vão continuar no 
repertório da gente, sem dúvida, 
elas estão no nosso cotidiano. 
Não tem como tirar”, explica 
Ângela.

Para o segundo semestre, 
além de continuar com a turnê 
de “De Maré”, a banda também 
deve realizar mais edições do 
projeto “Terreiro em Transe – 
Música Celebrando Encontros”, 
no qual a Rosa de Pedra divide o 
palco com atrações convidadas 
de outros estados. As duas 
primeiras edições aconteceram 
no primeiro semestre, recebendo 
as bandas Quarteto Olinda (PE), 
em janeiro, e Cabruêra (PB), no 
mês de abril deste ano.

PARA AJUDAR NOS custos de via-
gem da equipe de “Sêo Inácio ou o 
Cinema do Imaginário” ao Festival 
de Gramado 2015, no Rio Grande 
do Sul, o Coletivo Caboré, em par-
ceria com a Cinemateca Potiguar, 
realiza amanhã (30) no auditório 
do IFRN (Campus Cidade Alta) 
uma Mostra de Curtas Potiguares 
a partir das 19h30.

“Sêo Inácio ou O Cinema do 
Imaginário” é o primeiro fi lme po-
tiguar a ser selecionado para o Fes-
tival de Gramado, considerado um 
dos mais importantes do país, e que 
este ano comemora a 43ª edição. O 
documentário será exibido no dia 
11 de agosto na Mostra Competiti-
va Nacional de curtas brasileiros.

Além da mostra de curtas rea-
lizada amanhã, a equipe do fi lme 
também continua com uma cam-
panha de fi nanciamento coletivo 
para ajudar nos custos da viagem. 
As colaborações via internet po-
dem ser feitas até o dia 5 de agos-
to no site “Vakinha” (vakinha.com.
br), por onde a trupe espera arre-
cadar cerca de R$ 5 mil.

Vale salientar que não será 
cobrada a entrada do público na 
mostra de amanhã, no entanto 
haverá o sorteio de um kit especial 
do fi lme com pôster, adesivos e 
postais de Sêo Inácio. Para partici-
par do sorteio, serão vendidos bi-
lhetes no valor de R$ 5 (cada), sen-
do todo o valor arrecadado reverti-
do para a viagem da equipe.

“Sêo Inácio” reproduz etapas 
da vida de Inácio Magalhães de 
Sena, um cinéfi lo que já assistiu a 
mais de 20 mil fi lmes. O documen-
tário assinado pelo jovem diretor 
potiguar Helio Ronyvon acompa-
nha o dia-a-dia do protagonista, 
ao mesmo tempo em que o con-
vida a reconstruir suas memórias.

 Além de “Sêo Inácio ou O Cine-
ma do Imaginário”, a Mostra de Cur-
tas Potiguares vai exibir ainda “Sai-
lor” (Direção Victor Ciriaco), “Jana-
ína Colorida Feito Céu” (Direção 
Babi Baracho), “Três Vezes Maria” 
(direção Márcia Lohss) e “Abraço de 
Maré”, também de Victor Ciríaco.

IFRN É PALCO 
PARA MOSTRA 
DE CURTAS 
POTIGUARES 

/ CINEMA /

 ▶ Inácio Magalhães de Sena, 

protagonista do documentário

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ROSA DE PEDRA GRAVA DVD 
NA CIDADE DA CRIANÇA 
/ MÚSICA /  BANDA REALIZA GRAVAÇÃO AO VIVO COM RITMOS POPULARES, UNINDO COCOS 
DE RODA COM ELEMENTOS ELETRÔNICOS COMO GUITARRA, BAIXO E BATERIA; ENTRADA É GRÁTIS

 ▶ Banda Rosa de Pedra sobe ao palco da Cidade da Criança neste fi nal de semana para a gravação do primeiro DVD ao vivo 

COCOZURBANO

(Gravação do primeiro DVD da 
banda Rosa de Pedra)
Quando - Sábado e domingo 
(01 e 02 de agosto)
Horas - 15h
Local - Cidade da Criança 
(Av. Rodrigues Alves, S/N – 
Petrópolis)

 ▷ Entrada gratuita

PAULO FUGA / DIVULGAÇÃO

JOMAR DANTAS



Jota Oliveira
FITNESS
Lomário Fonsêca (SP) 
se junta a Rita Castro e 
Antônio Júnior, e completa 
o time de Nutricionistas 
Esportivos que irá palestrar 
no Meeting Five Fit de 
Emagrecimento. O evento 
acontece nos dias 14, 15 
e 16, no Holiday Inn de 
Lagoa Nova. Inscrições 
e informações no site: 
FiveFit.com.br

MODA
Taylor Swift lança sua 
primeira coleção de roupas 
em Xangai, na China. A 
comercialização das peças 
começará em novembro, 
coincidindo com a passada 
da turnê da cantora no 
país. A cantora diz que 
a coleção foi totalmente 
inspirada em seu próprio 
estilo.

SEGURANÇA
Um dispositivo antibomba 
foi produzido para conter 
explosões dentro de 
aviões.  Para combater o 
terrorismo aéreo, a FlyBag 
está sendo testada em 
experimentos de impacto. 
A supersacola é composta 
por quatro camadas leves, 
porém, resistentes e fl exível 
para resistir as explosões. 

BEBUNS
Houve uma redução 
no consumo de álcool 
no Brasil, porém, o país 
ainda encontra-se entre 
os que mais ingerem 
bebida alcoólica. Os dados 
classifi caram o Brasil em 
nona posição, entre os 
35 países pesquisados no 
continente. Leia mais em 
JotaOliveira.com.br

DESTINO???
Pelo visto o RN é o 
destino... Os procurados 
pela polícia internacional 
se escondem na Praia da 
Pipa, agora foi a vez de 
Natal, um procurado da 
Polícia Federal do Paraná 
foi preso em um hotel em 
Ponta Negra.

INOVAÇÃO
As pessoas querem estar 
conectadas à internet a 
toda hora e em todos os 
lugares por onde passam, 
mas nem sempre a wi-
fi  é grátis, por isso que 
desenvolvedores criaram 
aplicativos que mostram 
redes grátis e onde usuários 

Complicar menos... 

Acreditar mais... 

Magoar menos... 

Amar mais... Deixar 

de lado o orgulho e a 

vaidade que apenas 

impedem a nossa 

caminhada... Não 

valorizar aquilo 

que não tem valor... 

Desapegar dos 

medos e apostar 

mais em nossos 

sonhos.” (Rosângela 

Soares Valência)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns e 
apagando velinhas hoje: 
Marta Veras de Abreu, Luiz 
Cláudio (Chope), Lucyana 
Collier e lá em São Luis do 
MA, os vivas para o amigo 
Chef Dantas.

PA
RA
BÉNS

interessado não paga 
menos que R$ 14 mil. Leia 
mais em Fashion no blog 
JotaOliveira.com.br

JOGOS
O RN sediará a 7ª 
Paralimpíada Escolar, 
entre os dias 23 e 29 
de novembro. Essa é a 
maior competição entre 
crianças e adolescentes 
com defi ciência do mundo 
e contará com atletas 
de todo o país. Leia em 
JotaOliveira.com.br

CUSTOS
A NASA produziu um 
novo avião elétrico que 
promete reduzir os gastos 
com voos. A aeronave 
poderá levar até nove 
passageiros em viagens 
curtas, não precisando de 
combustíveis. O modelo 
assimila-se aos feitos após 
a Segunda Guerra Mundial, 
mas possui diversos 
motores.

MEDO
Cresce o receio no 
governo de que o Brasil 

brasileiros a irem às ruas no 
próximo dia 16.

CONTEMPORÂ
O tempo passa, mas a 
alta relojoaria mundial 
continua apostando em 
modelos de luxo com as 
fases da lua no mostrador. 
Para adquirir uma peça 
deste porte/modelo, o 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

perca o título de bom 
pagador. Com uma crise 
econômica devastando 
o país, o crescimento 
econômico fi cou somente 
para o fi nal do ano, 
podendo causar uma alta 
de juros não planejada. 

SAÚDE
Um novo medicamento 
que combate a Hepatite 
C está disponível para 
os brasileiros até o 
fi nal deste ano. Antes, 
os remédios estavam 
disponíveis apenas no 
exterior, fazendo com que 
os pacientes recorressem 
à justiça para que 
tivessem acesso.

SE LIGUE!
Leia mais em Fashion 
no blog JotaOliveira.
com.br: Empresa cria 
cueca que previne 
testículos da radiação 
de smartphones.> Natal 
sedia a 13ª edição do 
Natal Hair em agosto.> 
Leia também no Arco-
íris: Casal gay planeja 
casamento no Rock in 
Rio.

compartilham senhas.

FOR SALE
O Brasil agora conta com 
um site que vende imóveis 
que foram retomados por 
bancos com descontos 
de até 50%. A novidade 
foi lançada na semana 
passada e já conta com 
mais de 500 imóveis à 
venda. Leia mais em GFK 
no blog JotaOliveira.com.br

LANÇAMENTO
A Microsoft passou à frente 
das concorrentes e lançou 

o primeiro carregador 
portátil para smartphones. 
Até então só existiam 
produtos fabricados por 
empresas “chinesas”. O 
utilitário custa R$ 179 e já 
está à venda.

CONVOCAÇÃO
O PSDB nunca tinha se 
pronunciado ofi cialmente 
para convidar as pessoas 
a irem às ruas protestar 
contra a corrupção e o atual 
governo brasileiro, mas esta 
semana o partido afi rmou 
que irá as emissoras de 
TV e Rádio convidar os 

JOTA OLIVEIRA

JOTA OLIVEIRA

BLOGJOTAOLIVEIRA

 ▶ Em ocasião de sabores e bons papos casal chef 

John Constantinou e Lorena Tinoco

 ▶ Em ocasião de paletó e gravata Renato Carvalho, 

Toninho Magalhães e Aurino Couto

 ▶ Em noite de amigos o anfi trião Gutinho Tinôco 

recebeu Nídia Mesquita e Maria Elenir Fonseca

 ▶ Nos salões natalenses a discrição e simpatia do casal 

Roberto Galvão e Hebel

 ▶ Eita! Só falta o laço para esse quarteto de dez: 

Ricardo Dantas, Alisson Souza, Aude Filho, Sidnei Dantas

JOTA OLIVEIRA

JOTA OLIVEIRA

NEO

NATAL, QUARTA-FEIRA, 29 DE JULHO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    13



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 29 DE JULHO DE 2015

Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

ARENA DAS DUNAS Marinho Cha-
gas. Desde o início da sema-
na, assim passou a ser chama-
do o estádio natalense constru-
ído para sediar quatro jogos da 
Copa do Mundo do ano passado. 
A homenagem ao ex-lateral-es-
querdo potiguar Marinho Cha-
gas, falecido em junho de 2014, 
foi proposta pelo deputado es-
tadual Kelps Lima (SDD), apro-
vada pela Assembleia Legisla-
tiva e sancionada como lei pelo 
governador do estado Robinson 
Faria (PSD), na última segunda-
-feira (27).

De acordo com Kelps, a propo-
sição foi entrou em pauta na As-
sembleia ainda durante o período 
da Copa do Mundo, mas, em fun-
ção da demora para a ela ser vota-
da, só agora chegou-se à sua apro-
vação. A intenção do deputado era 
que o nome de Marinho Chagas 
já estivesse associado ao da Are-
na durante a realização do mun-
dial de futebol na capital potiguar. 
Na sua concepção, a mudança 
atrairia maiores olhares para Na-
tal, uma vez que o nome de Ma-

rinho Chagas é mundialmente 
conhecido. 

“Acredito que Marinho Chagas 
foi o maior atleta do estado. Ele é 
tido como um dos maiores late-
rais-esquerdos da história do fu-
tebol e é conhecido em todo mun-
do. Além da homenagem ser justa 
pelo que Marinho representou ao 
RN, ela potencializa a Arena das 
Dunas para o cenário global”, afi r-
mou Kelps.

Com a mudança de nome, a 
Arena das Dunas Marinho Chagas 
passa a ser o único estádio que re-
cebeu jogos da Copa do Mundo a 
ser rebatizado com nome de uma 
personalidade após o mundial. Al-
gumas arenas, como a Arena Per-
nambuco, na região metropolita-
na do Recife, e a Arena Fonte Nova, 
em Salvador, tiveram seus nomes 
vendidos a terceiros. No caso das 
duas arenas, a cervejaria Itaipa-
va paga R$ 10 milhões por ano 
às concessionárias que adminis-
tram os estádios para ter o direito 
de atrelar a sua marca ao nome do 
estádio. 

Além dessas duas arenas, no 
país apenas o Allianz Parque, es-
tádio que pertence ao Palmeiras, 
teve seu naming rights vendido a 
uma empresa. Anualmente, a  se-
guradora Allianz paga R$ 15 mi-
lhões ao clube paulista pela expo-
sição da sua marca ao nome do 
estádio.

Todavia, mesmo com o nome 
de Marinho Chagas, o consórcio 
que administra a Arena das Du-
nas continua podendo vender o 
naming rights do estádio. Segun-
do Kelps, o estado não tem parti-
cipação em negociações nem lu-
cra com a venda do nome da are-
na para terceiros. O deputado ain-
da garante que, mesmo a Arena 
das Dunas sendo uma concessão, 
o poder público pode fazer alte-

rações no nome de prédios públi-
cos quando julgar conveniente. “O 
Estado não ganha um tostão se-
quer com os naming rights. Como 
a Arena é um bem público, temos 
todo o direito de dar a ela o nome 
que acharmos por bem. A Arena 
das Dunas é uma concessão, não 
um bem particular”, contou o de-
putado Kelps Lima.

O NOVO Jornal consultou o 
contrato de concessão assinado 
pelo Governo do Estado e pela 
empreiteira OAS, que detém a 
gerencia da Arena das Dunas pe-
los próximos 20 anos, e não en-
controu cláusulas contratuais 
que especifi quem ou restrinjam 
mudanças ou vendas do nome 
do estádio.

Procurado, o Governo do Es-
tado emitiu nota, por meio de sua 
assessoria de comunicação sobre 
o assunto. “O Governo do Estado 
apenas sancionou uma lei enca-
minhada pela Assembleia Legisla-
tiva. E nada mais tem a comentar 
sobre o assunto”.

Em nota, a construtora OAS 
observou que Arena das Dunas 
é equipamento público explora-
do por parceiro privado, tendo 
em seu plano de negócios a ex-
ploração do direito de nomeá-lo 
(naming rights). O resultado eco-
nômico eventualmente alcança-
do pela exploração desse direito é 
partilhado entre os parceiros pú-
blico e privado.

Mas empresa apontou que, 

sem nenhum demérito ao home-
nageado, a homenagem diminui o 
valor de propriedade dos naming 
rights. Segue trecho da nota:

“Assim, existe mútuo benefício 
entre o Estado do Rio Grande do 
Norte e a concessionária na maxi-
mização dos resultados dessa ex-
ploração, além de todas as demais 
possibilidades de geração de recei-
ta do equipamento.

A despeito de nutrirmos evi-
dente respeito pela carreira do 
atleta profi ssional de futebol Ma-
rinho Chagas, a utilização dessa 
modalidade de homenagem à sua 
trajetória desportiva impõe um 
ônus que, se não inviabiliza, certa-
mente diminui o valor da proprie-
dade de naming rights”. 

O CLIMA PARA a luta entre a norte-
-americana Ronda Rousey e a bra-
sileira Bethe Pitbull está mais ten-
so a cada dia. No próximo sábado, 
dia 1, as duas duelam pelo cintu-
rão da categoria peso-galo no UFC 
190, que acontece na Arena da 
Barra, no Rio de Janeiro. Ontem, 
a paraibana – que mora em Natal 
– que irá desafi ar Ronda chegou à 
Cidade Maravilhosa e se mostrou 
confi ante.

A norte-americana, que ven-
ceu nove das suas 11 lutas por fi -
nalização, promete adotar um es-
tilo agressivo diante da lutadora 
brasileira. E garante que não irá 
se limitar a apenas a estratégia da 
“chave de braço”, sua principal ca-
racterística no MMA. 

“Trouxe minha família intei-
ra para o Brasil. Assim eles podem 
me ver surrando a Bethe e então 
vou levá-los para tirarmos umas 
férias”, disse a lutadora, que pro-

mete vencer a luta de uma manei-
ra “jamais antes vista”.

A rivalidade entre as duas acir-
rou nos últimos dias. Uma decla-
ração de Bethe Pitbull para que 
Ronda não “se matasse” deu ain-
da mais hostilidade ao clima. Isso 
porque Ronda lembrou que o pai 
dela cometeu suicídio quando ela 
ainda era criança. Bethe disse não 
saber do fato e pediu desculpas à 
lutadora americana, que não fo-
ram aceitas.

“Essa história do suicídio foi 
muito tumultuada, não tenho 
mais a falar disso. Isso foi uma in-
terpretação da Ronda. Isso de-
monstra duas coisas para mim: 
ou ela tem um psicólogo facilmen-
te abalado, ou ela se mostrou uma 
grande intérprete”, alegou a luta-
dora brasileira.

Bethe, que treina na academia 
Pitbull Brothers, em Natal, 

Bethe disse ainda nesta se-

mana que acredita que o estilo de 
luta de Ronda é limitado, já que ela 
sempre prefere levara a luta para o 
solo. A paraibana diz não temer 

o confronto no chão, mas admite 
que prefere manter a luta em pé. 

“Quem conhece minha his-
tória de vida não se surpreende. 

Não vejo nenhuma desvantagem, 
a pressão maior está sobre a Ron-
da. Não tenho nada a perder, e sim 
a ganhar. Quero conquistar meu 
cinturão e estou muito bem para 
isso”, disse Bethe.

Ronda, por sua vez, garante 
não temer qualquer possibilidade 
no confronto e que irá “bater” na 
brasileira. Ela promete fazer a me-
lhor luta da carreira no UFC. “Vou 
derrotar a Bethe de forma fantás-
tica e nunca vista antes”, garante.

Além da luta das duas, o UFC 
190 terá outros duelos importan-
tes como o embate entre os brasi-
leiros Maurício Shogun e Rogério 
Minotouro, a luta entre Rodrigo 
Minotauro e Stefan Struve e Antô-
nio Pezão e Soa Palelei. Além dis-
so, outra potiguar que subirá ao 
octógono é a mossoroense Clau-
dinha Gadelha, que encara, no 
Card Principal, a mexicana Jessi-
ca Aguilar.

ZICO QUER MESMO ser 
presidente da Fifa. E 
deu mais um passo para 
isso. O ex-jogador e hoje 
técnico do Goa FC (da 
Índia) encaminhou ontem 
à Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) uma 
carta para que entidade 
faça o registro de sua 
candidatura na federação 
internacional de futebol. 
A eleição, remarcada pelo 
atual presidente Joseph 
Blatter, acontecerá em 
fevereiro de 2016.

O anúncio foi feito 
pelo Galinho na manhã 
de ontem em um evento 
de futebol realizado na 
Gávea, no Rio de Janeiro. 

Zico irá esperar até 
a próxima semana um 
posicionamento ofi cial 
da CBF quanto ao pedido. 
Segundo o ex-camisa 10 
da Seleção Brasileira e do 
Flamengo, à princípio, ele 
não quer pedir ajuda às 
confederações de outros 
países para concorrer 
ao cargo.  Ele tem até o 
dia 26 de outubro para 
confi rmar a candidatura 
junto à Fifa.

“Normalmente a 
gente tem que esperar 
pelo menos uma semana 
para saber a posição 
da entidade. Dia 26 de 
outubro a gente tem que 
estar inscrito, é a data 
limite. Então temos que 
ter sempre outras opções. 
Lógico que gostaria 
muito que fosse indicado 
pela CBF, mas tenho ao 
que aguardar”, disse ao 
Globoesporte.com.

Além da CBF, Zico 
precisará receber o apoio 
declarado de outras cinco 
confederações ofi ciais.

Em junho passado, 
um mês após a prisão 
de sete representantes 
da Fifa – entre eles o ex-
presidente da CBF José 
Maria Marin, Zico já havia 
anunciado a vontade 
de assumir o comando 
da entidade mundial de 
futebol. 

O atual presidente 
Joseph Blatter, que está no 
poder de 1998, anunciou 
no dia 2 de junho – 
dias após ser reeleito - 
que deixaria o cargo e 
convocaria novas eleições. 
O nome mais especulado 
para a sucessão é o do 
francês Michel Platini. 
Ele já teria até mesmo 
recebido o apoio da 
Confederação Sul-
Americana de Futebol, a 
Conmebol.

ARENA DAS DUNAS ADOTA 
“MARINHO CHAGAS”
/ HOMENAGEM /  ESTÁDIO É OFICIALMENTE NOMINADO “ARENA DAS DUNAS MARINHO CHAGAS”, ATRAVÉS DE LEI 
SANCIONADA PELO GOVERNADOR; OAS RESPEITA MÉRITO, MAS FALA EM PERDA DE VALOR DOS DIREITOS DE NOME

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

NAMING RIGHTS 
MAIS CAROS DO 
MUNDO

 ▶ Etihad Stadium (Manchester 
City – ING) – R$ 69 milhões/ano

 ▶ Old Trafford (Manchester United 
– ING) – R$ 64,3 milhões/ano

 ▶ Emirates Stadium (Arsenal – 
ING) – R$ 25,6 milhões/ano

 ▶ OAS criticou medida e diz que, se não inviabiliza, ela certamente diminui o valor da propriedade dos naming rights

Rousey e Pitbull trocam 
farpas às vésperas da luta

/ UFC 190 /

 ▶ A rivalidade entre Ronda e Beth Pithbull acirrou nos últimos dias

 ▶ Zico ofi cializou candidatura  

à presidência da FIFA

ZICO ENVIA 
PEDIDO À CBF 
PARA SER 
CANDIDATO

/ FIFA /

NEY DOUGLAS / NJ

BUDA MENDES


